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Todas as informações podem ser consultadas por meio

do site da Sefaz-BA, no Canal Inspetoria Eletrônica,

IPVA, ou do call center da Sefaz I Foto: Joá Souza | Ag.

A TARDE

Os motoristas baianos têm até o dia 10 de fevereiro

para aproveitar o desconto de 10% no Imposto sobre a

Propriedade de Veículos Automotores (IPVA),

efetuando o pagamento em cota única.

Existe ainda a opção de pagamento com 5% de

desconto para quem fizer a quitação do valor integral do

imposto no dia do vencimento da primeira das três cotas

do parcelamento padrão do imposto, data que varia de

acordo com o número final da placa do veículo.

Todas as informações podem ser consultadas por meio

do site da Sefaz-BA, no Canal Inspetoria Eletrônica,

IPVA, ou do call center da Secretaria da Fazenda do

Estado (Sefaz-BA), pelo 0800 071 0071.

Outra possibilidade é o parcelamento do IPVA em três

vezes, bastando, para isso, observar os vencimentos

das cotas na tabela, também de acordo com o número

final da placa do veículo. Vale ressaltar que o

proprietário que perder o prazo da primeira cota deixa

de ter o direito ao parcelamento em três vezes. O

pagamento pode ser feito em qualquer agência do

Banco do Brasil, Bradesco ou Bancoob, bastando

apenas apresentar o número do Renavam.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - IPVA
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SALVADOR   

Motoristas   baianos   podem   pagar   o   IPVA   
com   10%   de   desconto   até   10   de   fevereiro   
Débitos   referentes   à   taxa   de   licenciamento   e   às   multas   de   trânsito   
deverão   ser   pagos   até   a   data   de   vencimento   da   terceira   parcela   

Redação   iBahia   (redacao@portalibahia.com.br)   

27/01/2021   às   15h24   

Os   motoristas   baianos   poderão   pagar   o   Imposto   sobre   a   Propriedade   de   
Veículos   Automotores   (IPVA)   com   desconto   de   10%   até   o   dia   10   de   fevereiro   
em   cota   única.   Existe   ainda   a   opção   de   pagamento   com   5%   de   desconto   para   
quem   fizer   a   quitação   do   valor   integral   do   imposto   no   dia   do   vencimento   da   
primeira   das   três   cotas   do   parcelamento   padrão   do   imposto,   data   que   varia   de   
acordo   com   o   número   final   da   placa   do   veículo.     

Outra   possibilidade   é   o   parcelamento   do   IPVA   em   três   vezes,   bastando,   para   
isso,   observar   os   vencimentos   das   cotas   na   tabela,   também   de   acordo   com   o   
número   final   da   placa   do   veículo.   Vale   ressaltar   que   o   proprietário   que   perder   
o   prazo   da   primeira   cota   deixa   de   ter   o   direito   ao   parcelamento   em   três   vezes.   
O   pagamento   pode   ser   feito   em   qualquer   agência   do   Banco   do   Brasil,   
Bradesco   ou   Bancoob,   bastando   apenas   apresentar   o   número   do   Renavam.   

  

Os   débitos   referentes   à   taxa   de   licenciamento   e   às   multas   de   trânsito   deverão   
ser   pagos   até   a   data   de   vencimento   da   terceira   parcela.   Os   débitos   anteriores   
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Data:   27/01/2021     



do   IPVA   ainda   não   notificados   também   podem   ser   divididos   em   três   vezes,   
juntamente   com   o   IPVA   2021.   No   entanto,   o   proprietário   que   perder   o   prazo   da   
primeira   cota   deixa   de   ter   o   direito   ao   parcelamento   em   três   vezes.   O   
pagamento   do   tributo   referente   a   embarcações   e   aeronaves   deverá   ser   
efetuado   até   1º   de   junho   de   2021.   

Foto:   divulgação   

Todas   as   informações   poderão   ser   consultadas   por   meio   do   site   
www.sefaz.ba.gov.br ,   no   canal   Inspetoria   Eletrônica   -   IPVA,   ou   do   call   center   
da   Secretaria   da   Fazenda   do   Estado   (Sefaz-Ba),   pelo   0800   071   0071.   

  

Redução   do   valor   

http://www.sefaz.ba.gov.br/
http://www.sefaz.ba.gov.br/


Os   contribuintes   vão   pagar   em   2021,   em   média,   cerca   de   3,2%   a   menos   no   
valor   do   IPVA.   A   redução   mais   significativa   é   de   5%   para   os   automóveis.   O   
imposto   dos   utilitários   registra   queda   de   4,7%,   e   o   dos   ônibus   e   microônibus   
de   2,7%.   Os   caminhões   irão   pagar   menos   1,8%   e   para   as   motos   a   queda   é   de   
1,7%.   A   pesquisa   foi   realizada   pela   Fundação   Instituto   de   Pesquisas   
Econômicas   (Fipe)   com   base   nos   preços   praticados   em   outubro   de   2020.   As   
informações   estarão   disponíveis   também   no   www.sefaz.ba.gov.br.   

A   frota   tributável   da   Bahia   é   de   cerca   de   dois   milhões   de   veículos,   e   o   IPVA   
constitui   a   segunda   fonte   de   arrecadação   tributária   do   Governo   do   Estado.   O   
valor   arrecadado   com   o   imposto   é   dividido   meio   a   meio   com   o   município   onde   
o   veículo   foi   emplacado.   

Diferente   da   maioria   dos   Estados,   que   iniciam   o   calendário   de   pagamento   do   
IPVA   em   janeiro   ou   fevereiro,   na   Bahia   o   imposto   começa   a   ser   quitado   no   
final   do   mês   de   março,   para   os   proprietários   de   automóveis   com   placas   
terminadas   em   1   e   2.   O   cronograma   se   estende   até   o   final   do   mês   de   
setembro.   

  

  



  

  

IPVA   PODE   SER   PAGO   COM   10%   DE   DESCONTO   
ATÉ   10   DE   FEVEREIRO   

  
   admin     27   Janeiro,   2021     

O   desconto   é   válido   para   o   pagamento   em   cota   única.   Os   contribuintes   também   podem   optar   
por   quitar   o   IPVA   com   5%   de   desconto,   observando   as   datas   que   variam   de   acordo   com   o   final   
da   placa   do   veículo,   ou   ainda   parcelar   o   imposto   em   três   vezes.   

Os   motoristas   baianos   têm   até   o   dia   10   de   fevereiro   para   aproveitar   o   desconto   de   10%   no   
Imposto   sobre   a   Propriedade   de   Veículos   Automotores   (IPVA),   efetuando   o   pagamento   em   cota   
única.   Existe   ainda   a   opção   de   pagamento   com   5%   de   desconto   para   quem   fizer   a   quitação   do   
valor   integral   do   imposto   no   dia   do   vencimento   da   primeira   das   três   cotas   do   parcelamento   
padrão   do   imposto,   data   que   varia   de   acordo   com   o   número   final   da   placa   do   veículo.   Todas   as   
informações   poderão   ser   consultadas   por   meio   do   site   www.sefaz.ba.gov.br,   no   canal   Inspetoria   
Eletrônica   –   IPVA,   ou   do   call   center   da    Secretaria   da   Fazenda   do   Estado   (Sefaz-Ba),    pelo   
0800   071   0071.   

Outra   possibilidade   é   o   parcelamento   do   IPVA   em   três   vezes,   bastando,   para   isso,   observar   os   
vencimentos   das   cotas   na   tabela,   também   de   acordo   com   o   número   final   da   placa   do   veículo.   
Vale   ressaltar   que   o   proprietário   que   perder   o   prazo   da   primeira   cota   deixa   de   ter   o   direito   ao   
parcelamento   em   três   vezes.   O   pagamento   pode   ser   feito   em   qualquer   agência   do   Banco   do   
Brasil,   Bradesco   ou   Bancoob,   bastando   apenas   apresentar   o   número   do   Renavam.   

Os   débitos   referentes   à   taxa   de   licenciamento   e   às   multas   de   trânsito   deverão   ser   pagos   até   a   
data   de   vencimento   da   terceira   parcela.   Os   débitos   anteriores   do   IPVA   ainda   não   notificados   
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também   podem   ser   divididos   em   três   vezes,   juntamente   com   o   IPVA   2021.   No   entanto,   o   
proprietário   que   perder   o   prazo   da   primeira   cota   deixa   de   ter   o   direito   ao   parcelamento   em   três   
vezes.   O   pagamento   do   tributo   referente   a   embarcações   e   aeronaves   deverá   ser   efetuado   até   1º   
de   junho   de   2021.   

    

Redução   do   valor   

Os   contribuintes   vão   pagar   em   2021,   em   média,   cerca   de   3,2%   a   menos   no   valor   do   IPVA.   A   
redução   mais   significativa   é   de   5%   para   os   automóveis.   O   imposto   dos   utilitários   registra   queda   
de   4,7%,   e   o   dos   ônibus   e   microônibus   de   2,7%.   Os   caminhões   irão   pagar   menos   1,8%   e   para   
as   motos   a   queda   é   de   1,7%.   A   pesquisa   foi   realizada   pela   Fundação   Instituto   de   Pesquisas   
Econômicas   (Fipe)   com   base   nos   preços   praticados   em   outubro   de   2020.   As   informações   
estarão   disponíveis   também   no   www.sefaz.ba.gov.br.   

A   frota   tributável   da   Bahia   é   de   cerca   de   dois   milhões   de   veículos,   e   o   IPVA   constitui   a   segunda   
fonte   de   arrecadação   tributária   do   Governo   do   Estado.   O   valor   arrecadado   com   o   imposto   é   
dividido   meio   a   meio   com   o   município   onde   o   veículo   foi   emplacado.   

Diferente   da   maioria   dos   Estados,   que   iniciam   o   calendário   de   pagamento   do   IPVA   em   janeiro   
ou   fevereiro,   na   Bahia   o   imposto   começa   a   ser   quitado   no   final   do   mês   de   março,   para   os   
proprietários   de   automóveis   com   placas   terminadas   em   1   e   2.   O   cronograma   se   estende   até   o   
final   do   mês   de   setembro.   

    

Foto:   Shirley   Stolze/   Ag.   A   Tarde   
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IPVA pode ser pago com 10% de desconto até 10 de fevereiro 
27 janeiro 2021  
 

 

Os motoristas baianos têm até o dia 10 de fevereiro para aproveitar o desconto de 10% no Imposto sobre a 
Propriedade de Veículos Automotores (IPVA), efetuando o pagamento em cota única. Existe ainda a opção 
de pagamento com 5% de desconto para quem fizer a quitação do valor integral do imposto no dia do 
vencimento da primeira das três cotas do parcelamento padrão do imposto, data que varia de acordo com o 
número final da placa do veículo. Todas as informações poderão ser consultadas por meio do site 
www.sefaz.ba.gov.br, no canal Inspetoria Eletrônica – IPVA, ou do call center da Secretaria da Fazenda do 
Estado (Sefaz-Ba), pelo 0800 071 0071. 

Outra possibilidade é o parcelamento do IPVA em três vezes, bastando, para isso, observar os vencimentos 
das cotas na tabela, também de acordo com o número final da placa do veículo. Vale ressaltar que o 
proprietário que perder o prazo da primeira cota deixa de ter o direito ao parcelamento em três vezes. O 
pagamento pode ser feito em qualquer agência do Banco do Brasil, Bradesco ou Bancoob, bastando apenas 
apresentar o número do Renavam. 

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às multas de trânsito deverão ser pagos até a data de 
vencimento da terceira parcela. Os débitos anteriores do IPVA ainda não notificados também podem ser 
divididos em três vezes, juntamente com o IPVA 2021. No entanto, o proprietário que perder o prazo da 
primeira cota deixa de ter o direito ao parcelamento em três vezes. O pagamento do tributo referente a 
embarcações e aeronaves deverá ser efetuado até 1º de junho de 2021. 

Redução do valor 

Os contribuintes vão pagar em 2021, em média, cerca de 3,2% a menos no valor do IPVA. A redução mais 
significativa é de 5% para os automóveis. O imposto dos utilitários registra queda de 4,7%, e o dos ônibus e 
microônibus de 2,7%. Os caminhões irão pagar menos 1,8% e para as motos a queda é de 1,7%. A pesquisa 
foi realizada pela Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (Fipe) com base nos preços praticados em 
outubro de 2020. As informações estarão disponíveis também no www.sefaz.ba.gov.br. 

A frota tributável da Bahia é de cerca de dois milhões de veículos, e o IPVA constitui a segunda fonte de 
arrecadação tributária do Governo do Estado. O valor arrecadado com o imposto é dividido meio a meio 
com o município onde o veículo foi emplacado. 

Diferente da maioria dos Estados, que iniciam o calendário de pagamento do IPVA em janeiro ou fevereiro, 
na Bahia o imposto começa a ser quitado no final do mês de março, para os proprietários de automóveis com 
placas terminadas em 1 e 2. O cronograma se estende até o final do mês de setembro. 

Fonte: Ascom/ Sefaz 



IPVA pode ser quitado com 10% de desconto até 10 de fevereiro, informa

Sefaz
 

Governo do Estado da Bahia

Bahia.ba/Bahia - Noticias
quarta-feira, 27 de janeiro de 2021

SECOM - Secretaria de Comunicação - Governo do
Estado

Clique aqui para abrir a imagem

Os proprietários de veículos baianos têm até o dia 10 de

fevereiro quitar o IPVA deste ano com desconto de

10%. O abatimento só ocorre quando o pagamento em

cota única. A Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-

BA) divulgou a tabela com os prazos para quem pagar

em três vezes ou na data limite. O cronograma é

baseado no último ano das placas do veículo.

Segundo a Sefaz, os débitos anteriores do IPVA ainda

não notificados também podem ser divididos em três

vezes, juntamente com o IPVA 2021. Quem perder o

prazo da primeira cota deixa de ter o direito ao

parcelamento em três vezes.

Os contribuintes vão pagar em 2021, em média, cerca

de 3,2% a menos no valor do IPVA. A redução mais

significativa é de 5% para os automóveis.

Dividido meio a meio com o município onde o veículo é

emplacado, o IPVA é a segunda maior fonte de

arrecadação tributária do Governo do Estado. A frota

tributável da Bahia é de cerca de dois milhões de

veículos.

Assuntos e Palavras-Chave: SECOM - Secretaria de

Comunicação - Governo do Estado | Procuradoria Geral

do Estado - Arrecadação | SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Arrecadação,IPVA
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IPVA pode ser pago com desconto até 10 de fevereiro
 

Governo do Estado da Bahia

Folha do Estado da Bahia/Bahia - Municípios
quarta-feira, 27 de janeiro de 2021

SECOM - Secretaria de Comunicação - Governo do
Estado

Clique aqui para abrir a imagem

Os motoristas baianos têm até o dia 10 de fevereiro

para aproveitar o desconto de 10% no Imposto sobre a

Propriedade de Veículos Automotores (IPVA),

efetuando o pagamento em cota única. Existe ainda a

opção de pagamento com 5% de desconto para quem

fizer a quitação do valor integral do imposto no dia do

vencimento da primeira das três cotas do parcelamento

padrão do imposto, data que varia de acordo com o

número final da placa do veículo. Todas as informações

poderão ser consultadas por meio do site, no canal

Inspetoria Eletrônica - IPVA, ou do call center da

Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba), pelo 0800

071 0071.

Outra possibilidade é o parcelamento do IPVA em três

vezes, bastando, para isso, observar os vencimentos

das cotas na tabela, também de acordo com o número

final da placa do veículo. Vale ressaltar que o

proprietário que perder o prazo da primeira cota deixa

de ter o direito ao parcelamento em três vezes. O

pagamento pode ser feito em qualquer agência do

Banco do Brasil, Bradesco ou Bancoob, bastando

apenas apresentar o número do Renavam.

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às

multas de trânsito deverão ser pagos até a data de

vencimento da terceira parcela. Os débitos anteriores do

IPVA ainda não notificados também podem ser divididos

em três vezes, juntamente com o IPVA 2021. No

entanto, o proprietário que perder o prazo da primeira

cota deixa de ter o direito ao parcelamento em três

vezes. O pagamento do tributo referente a embarcações

e aeronaves deverá ser efetuado até 1º de junho de

2021.

Redução do valor

Os contribuintes vão pagar em 2021, em média, cerca

de 3,2% a menos no valor do IPVA. A redução mais

significativa é de 5% para os automóveis. O imposto dos

utilitários registra queda de 4,7%, e o dos ônibus e

microônibus de 2,7%. Os caminhões irão pagar menos

1,8% e para as motos a queda é de 1,7%. A pesquisa

foi realizada pela Fundação Instituto de Pesquisas

Econômicas (Fipe) com base nos preços praticados em

outubro de 2020. As informações estarão disponíveis

também no site.

A frota tributável da Bahia é de cerca de dois milhões de

veículos, e o IPVA constitui a segunda fonte de

arrecadação tributária do Governo do Estado. O valor

arrecadado com o imposto é dividido meio a meio com o

município onde o veículo foi emplacado.

Diferente da maioria dos Estados, que iniciam o
1
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Governo do Estado da Bahia

Folha do Estado da Bahia/Bahia - Municípios
quarta-feira, 27 de janeiro de 2021

SECOM - Secretaria de Comunicação - Governo do
Estado

calendário de pagamento do IPVA em janeiro ou

fevereiro, na Bahia o imposto começa a ser quitado no

final do mês de março, para os proprietários de

automóveis com placas terminadas em 1 e 2. O

cronograma se estende até o final do mês de setembro.

Assuntos e Palavras-Chave: SECOM - Secretaria de

Comunicação - Governo do Estado | SEFAZ - Secretaria

da Fazenda - Arrecadação,IPVA
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Desconto de 10% no IPVA é válido até 10 de fevereiro na Bahia
 

Governo do Estado da Bahia
Blog do Valente/Bahia - Noticias

quarta-feira, 27 de janeiro de 2021
SEFAZ - Secretaria da Fazenda - IPVA

Clique aqui para abrir a imagem

Os motoristas baianos têm até o dia 10 de fevereiro

para aproveitar o desconto de 10% no Imposto sobre a

Propriedade de Veículos Automotores (IPVA),

efetuando o pagamento em cota única.

Existe ainda a opção de pagamento com 5% de

desconto para quem fizer a quitação do valor integral do

imposto no dia do vencimento da primeira das três cotas

do parcelamento padrão do imposto, data que varia de

acordo com o número final da placa do veículo.

Todas as informações podem ser consultadas por meio

do site da Sefaz-BA, no Canal Inspetoria Eletrônica,

IPVA, ou do call center da Secretaria da Fazenda do

Estado (Sefaz-BA), pelo 0800 071 0071.

Outra possibilidade é o parcelamento do IPVA em três

vezes, bastando, para isso, observar os vencimentos

das cotas na tabela, também de acordo com o número

final da placa do veículo. Vale ressaltar que o

proprietário que perder o prazo da primeira cota deixa

de ter o direito ao parcelamento em três vezes. O

pagamento pode ser feito em qualquer agência do

Banco do Brasil, Bradesco ou Bancoob, bastando

apenas apresentar o número do Renavam.

Pedreiro morre após cair de andaime em Valença

Cruz das Almas: Secretaria de Planejamento e

Desenvolvimento Econômico está buscando formas de

regularizar a atividade de FOOD TRUCKS

Salvador já vacinou todos os profissionais da linha de

frente no combate à Covid-19, diz prefeito

Maré baixa faz travessia Salvador-Mar Grande encerrar

mais cedo nesta quarta-feira

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - IPVA
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Baianos têm até dia 10 de fevereiro para pagar IPVA com 10% de

desconto
 

Governo do Estado da Bahia
Camaçari Notícias/Bahia - Noticias
quarta-feira, 27 de janeiro de 2021

SEFAZ - Secretaria da Fazenda - IPVA

Clique aqui para abrir a imagem

Os motoristas baianos têm até o dia 10 de fevereiro

para aproveitar o desconto de 10% no Imposto sobre a

Propriedade de Veículos Automotores (IPVA),

efetuando o pagamento em cota única. Existe ainda a

opção de pagamento com 5% de desconto para quem

fizer a quitação do valor integral do imposto no dia do

vencimento da primeira das três cotas do parcelamento

padrão do imposto, data que varia de acordo com o

número final da placa do veículo.

Outra possibilidade é o parcelamento do IPVA em três

vezes, bastando, para isso, observar os vencimentos

das cotas na tabela, também de acordo com o número

final da placa do veículo. Vale ressaltar que o

proprietário que perder o prazo da primeira cota deixa

de ter o direito ao parcelamento em três vezes. O

pagamento pode ser feito em qualquer agência do

Banco do Brasil, Bradesco ou Bancoob, bastando

apenas apresentar o número do Renavam.

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às

multas de trânsito deverão ser pagos até a data de

vencimento da terceira parcela. Os débitos anteriores do

IPVA ainda não notificados também podem ser divididos

em três vezes, juntamente com o IPVA 2021. No

entanto, o proprietário que perder o prazo da primeira

cota deixa de ter o direito ao parcelamento em três

vezes. O pagamento do tributo referente a embarcações

e aeronaves deverá ser efetuado até 1º de junho de

2021.

Diferente da maioria dos Estados, que iniciam o

calendário de pagamento do IPVA em janeiro ou

fevereiro, na Bahia o imposto começa a ser quitado no

final do mês de março, para os proprietários de

automóveis com placas terminadas em 1 e 2. O

cronograma se estende até o final do mês de setembro.

Redução do valor

Os contribuintes vão pagar em 2021, em média, cerca

de 3,2% a menos no valor do IPVA. A redução mais

significativa é de 5% para os automóveis. O imposto dos

utilitários registra queda de 4,7%, e o dos ônibus e

microônibus de 2,7%. Os caminhões irão pagar menos

1,8% e para as motos a queda é de 1,7%. A pesquisa

foi realizada pela Fundação Instituto de Pesquisas

Econômicas (Fipe) com base nos preços praticados em

outubro de 2020.

Todas as informações poderão ser consultadas por
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meio do site www.sefaz.ba.gov.br, no canal Inspetoria

Eletrônica - IPVA, ou do call center da Secretaria da

Fazenda do Estado (Sefaz-Ba), pelo 0800 071 0071.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - IPVA
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Os motoristas baianos têm até o dia 10 de fevereiro

para aproveitar o desconto de 10% no Imposto sobre a

Propriedade de Veículos Automotores (IPVA),

efetuando o pagamento em cota única. Existe ainda a

opção de pagamento com 5% de desconto para quem

fizer a quitação do valor integral do imposto no dia do

vencimento da primeira das três cotas do parcelamento

padrão do imposto, data que varia de acordo com o

número final da placa do veículo. Todas as informações

poderão ser consultadas por meio do site

www.sefaz.ba.gov.br, no canal Inspetoria Eletrônica -

IPVA, ou do call center da Secretaria da Fazenda do

Estado (Sefaz-Ba), pelo 0800 071 0071.

Outra possibilidade é o parcelamento do IPVA em três

vezes, bastando, para isso, observar os vencimentos

das cotas na tabela, também de acordo com o número

final da placa do veículo. Vale ressaltar que o

proprietário que perder o prazo da primeira cota deixa

de ter o direito ao parcelamento em três vezes. O

pagamento pode ser feito em qualquer agência do

Banco do Brasil, Bradesco ou Bancoob, bastando

apenas apresentar o número do Renavam.

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às

multas de trânsito deverão ser pagos até a data de

vencimento da terceira parcela. Os débitos anteriores do

IPVA ainda não notificados também podem ser divididos

em três vezes, juntamente com o IPVA 2021. No

entanto, o proprietário que perder o prazo da primeira

cota deixa de ter o direito ao parcelamento em três

vezes. O pagamento do tributo referente a embarcações

e aeronaves deverá ser efetuado até 1º de junho de

2021.

Redução do valor

Os contribuintes vão pagar em 2021, em média, cerca

de 3,2% a menos no valor do IPVA. A redução mais

significativa é de 5% para os automóveis. O imposto dos

utilitários registra queda de 4,7%, e o dos ônibus e

microônibus de 2,7%. Os caminhões irão pagar menos

1,8% e para as motos a queda é de 1,7%. A pesquisa

foi realizada pela Fundação Instituto de Pesquisas

Econômicas (Fipe) com base nos preços praticados em

outubro de 2020. As informações estarão disponíveis

também no www.sefaz.ba.gov.br.

A frota tributável da Bahia é de cerca de dois milhões de

veículos, e o IPVA constitui a segunda fonte de

arrecadação tributária do Governo do Estado. O valor

arrecadado com o imposto é dividido meio a meio com o

município onde o veículo foi emplacado.

Diferente da maioria dos Estados, que iniciam o
1
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calendário de pagamento do IPVA em janeiro ou

fevereiro, na Bahia o imposto começa a ser quitado no

final do mês de março, para os proprietários de

automóveis com placas terminadas em 1 e 2. O

cronograma se estende até o final do mês de setembro.

Assuntos e Palavras-Chave: SECOM - Secretaria de

Comunicação - Governo do Estado | SEFAZ - Secretaria

da Fazenda - Arrecadação,IPVA
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ESTADO   ANTECIPA   PAGAMENTO   DE   
APOSENTADOS   E   PENSIONISTAS     

  

   admin     27   Janeiro,   2021     

O   Governo   do   Estado   antecipa   o   pagamento   dos   benefícios   previdenciários   de   aposentados   e   
pensionistas.   Essa   é   a   décima   vez,   que   o   poder   público   estadual   decide   adiantar   a   os   salários,   a   
medida   vem   ocorrendo   desde   março   do   ano   passado.   

De   acordo   com   a   tabela   de   pagamentos,   divulgada   em   portaria   conjunta   pelas    secretarias   da   
Fazenda   (Sefaz-BA)    e   da   Administração   (Saeb),   a   folha   do   funcionalismo   será   paga   nesta   
sexta-feira   (29);   já   os   aposentados   e   pensionistas   poderão   visualizar   seus   benefícios   em   conta  
amanhã   (28).   

    

  

Veículo:   Bahia   Econômica     

Data:   27/01/2021     

https://bahiaeconomica.com.br/wp/author/admin/


Veículo: Gov Bahia  
Data: 27/01/2021  

 

Estado antecipa pagamento de aposentados e pensionistas em janeiro 
27 janeiro 2021  
 

 
Foto: Carol Garcia/Arquivo GOVBA 

Tendo em vista os cuidados especiais com os idosos em meio à pandemia do coronavírus na Bahia, o 
Governo do Estado antecipa pela décima vez o pagamento dos benefícios previdenciários de aposentados e 
pensionistas, assegurando maior comodidade para este público. A medida vem ocorrendo desde março do 
ano passado. 

Desta forma, os proventos serão antecipados em um dia. De acordo com a tabela de pagamentos, divulgada 
em portaria conjunta pelas secretarias da Fazenda (Sefaz-BA) e da Administração (Saeb), a folha do 
funcionalismo será paga na sexta-feira (29); já os aposentados e pensionistas poderão visualizar seus 
benefícios em conta nesta quinta (28). 

Fonte: Ascom/Saeb 

 



381,8 mil já utilizam aplicativo Preço da Hora Bahia
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Lançado em abril do ano passado pelo governador Rui

Costa, tendo como forte apelo o de auxiliar os baianos

a evitar deslocamentos desnecessários em meio à

pandemia, o aplicativo Preço da Hora Bahia chega ao

início de 2021 com 381,8 mil usuários, dos quais 205,8

mil em Salvador. Os números atestam o apelo da

ferramenta que pesquisa em segundos os preços mais

baixos de todos os produtos à venda no mercado

varejista da Bahia, em todos os 417 municípios, com

base nas informações das notas fiscais eletrônicas.

Baixar o aplicativo e começar a utilizá-lo é simples: ele

está disponível para Android e iOS ou no endereço

precodahora.ba.gov.br. O app acaba de lançar a versão

1.2, com novas funcionalidades, a exemplo da

possibilidade de denunciar contribuintes que se

recusam a emitir a nota, entre outras irregularidades, e

ainda o histórico de preços de combustíveis e a

possibilidade de compartilhamento de preços

interessantes nas mídias sociais do usuário.

Implantado pela Secretaria da Fazenda do Estado

(Sefaz-Ba), o app ainda tem a maior parte dos usuários

na capital e nos grandes centros do interior, e encara o

desafio de alcançar um maior número de moradores de

pequenos e médios municípios.

Depois da capital, os quinze municípios com maior

número de usuários são Feira de Santana (29,6 mil),

Lauro de Freitas (18,5 mil), Camaçari (14,7 mil), Vitória

da Conquista (8,4 mil), Itabuna (7,3 mil), Santo Antônio

de Jesus (6,8 mil), Alagoinhas (5,8 mil), Ilhéus (5,6 mil),

Teixeira de Freitas (4,7 mil), Jequié (4 mil), Porto

Seguro (3,9 mil), Simões Filho (3,9 mil), Cruz das Almas

(3,8 mil), Barreiras (3,7 mil) e Candeias (3,3 mil).

Funcionalidades

Além de permitir a pesquisa em um raio de até 30

quilômetros de onde se localiza o usuário, em qualquer

município do estado, o app traz uma série de outras

funcionalidades. O usuário pode ver na tela o dia e a

hora de realização da última venda da mercadoria, além

de telefone e rota para chegar ao estabelecimento onde

ela está disponível.

Existem ainda canais específicos para pesquisas em

farmácias e postos de gasolina, mapa com as três

melhores ofertas na região pesquisada e a possibilidade

de se preparar listas de compras com até 40 itens,

obtendo os cinco melhores preços na cidade.

Facilidade de uso
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'Quem conhece acaba adotando o aplicativo no dia-a-

dia, em função da utilidade e da extrema facilidade de

uso', ressalta o secretário da Fazenda do Estado,

Manoel Vitório. Ele lembra que muitas pessoas ficam

sabendo do aplicativo a partir da indicação de amigos e

conhecidos. 'Basta experimentar para ver que se trata

de uma ferramenta destinada a fazer parte do dia-a-dia',

observa.

Ele ressalta que a base de dados do aplicativo é

alimentada pelas mais de 3,2 milhões de notas fiscais

eletrônicas processadas diariamente pela Sefaz-Ba.

Atualmente, a partir destas informações, é possível

pesquisar os preços de cerca de 500 mil produtos à

venda no varejo em toda a Bahia. 'Quem ainda não usa

o Preço da Hora está perdendo uma grande

oportunidade de economizar', enfatiza o diretor de

Produção de Informações da Sefaz-Ba, Jadson

Bitencourt.

Assuntos e Palavras-Chave: SERIN - Secretaria de

Relações Institucionais - Rui Costa | SEFAZ - Secretaria

da Fazenda - Manoel Vitório,Preço da Hora
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COVID-19 Cinco cidades da Bahia ainda
não tiverampopulação vacinada

atarde.com.br/bahia

COVID-19 De acordo com o secretário da Saúde do Estado, a decisão será dada pela Comissão Intergestores Tripartite

Vacinaçãode idosos commaisde90anos
deve ser aprovadahoje, diz FábioVilas-Boas
RODRIGO AGUIAR

Com o avanço da vacinação
contra a Covid-19 na Bahia, o
inicio da imunização de ido-
sos commais de 90 anos de-
ve seraprovadohojepelaCo-
missão Intergestores Tripar-
tite (CIT), informouaoATAR-
DE o secretário de Saúde do
Estado, Fábio Vilas-Boas.

A CIT é um fórum inter-
federativo que abrange as
três esferas de gestão – Mi-
nistériodaSaúde, paraoâm-
bito federal;ConselhoNacio-
nal de Secretários Estaduais
deSaúde(Conass),paraoâm-
bitoestadual; eConselhoNa-
cional de Secretários Muni-
cipais de Saúde (Conasems),
para o âmbito municipal.

O estado tinha uma po-
pulaçãoaproximadade46,6
mil idosos com 90 anos ou
mais, segundooúltimoCen-
so do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IB-
GE), de 2010.

Idososcom75anosoumais
integram a fase 1 do plano
estadual de imunização, en-
tretanto ainda não têm sido
contemplados,devidoàbaixa
disponibilidadedevacinas. "A
orientação é nacional. Nesse
momento, não recomenda-
mosacimade74anos.Nãohá
vacinas para todos esses ido-
sos", afirmou Vilas-Boas.

De acordo com o secretá-
rio da Saúde, o modelo de
vacinação a ser adotado pa-
ra os idosos será definido
por cada prefeitura.

EmRecife,porexemplo,fo-
rammontados,desdeontem,
trêspontosdedrivethrupara
vacinarcontraaCovid-19ido-
sos com mais de 85 anos.
Além disso, a imunização
acontece em nove centros de
imunização na capital per-
nambucana. Para ser imuni-
zado, porém, é necessário
realizarantesocadastramen-
to e agendamento, por meio
de site, aplicativo de celular
ou no próprio local de va-
cinação. Não há como chegar
no local e já ser vacinado.

Já o prefeito de Salvador,
BrunoReis,declarouqueaad-
ministração municipal mon-
ta uma estratégia de vacina-
ção domiciliar para alcançar
idosos acima de 74 anos. "Es-
tamos definindo uma estra-
tégia para garantir que não
hajafura-filaepriorizarquem
realmente precisa”, disse.

O secretáriomunicipal de
Saúde, Leo Prates, afirmou à
reportagem que ainda não
houveautorizaçãodoMinis-
tério da Saúde para iniciar a
vacinação dos idosos com
mais de 74 anos.

EmSalvador,fizeramparte
da primeira fase da vacina-
ção trabalhadores de saúde
da linha de frente no com-
bate à Covid-19, idosos abri-
gadoseminstituiçõesde lon-
ga permanência, deficientes

físicos residentes em entida-
des inclusivas e os trabalha-
dores dessas instituições.
Procurada, a Secretaria

Municipal deSaúde (SMS) in-
formouqueaindanãohápre-
visão para o começo da va-
cinação dos idosos commais
de 74 anos oumais informa-
ções a respeito do assunto.

Drive thru
Doispontosdedrive thruna
Arena Fonte Nova e noNovo
Centro de Convenções de
Salvador iniciarão hoje a va-
cinação de trabalhadores de
saúde que atuamem27 hos-
pitais públicos e privados
que realizam atendimento
pelo SUS na capital. A imu-
nização nos locais ocorrerá
até o próximo domingo (31),
sempre das 8 às 17 horas.
Só serão imunizados os

profissionais cujos nomes
constem nas listas enviadas
pelas 27unidadesde saúdeà
secretaria.

Idosos com 75
anos ou mais
integram a fase
1 do plano
estadual de
imunização

Shirley Stolze / Ag. A TARDE / 19.01.2021

CRUZ DAS ALMAS

Servidoras são investigadas
ENFERMAGEM

Prefeitura convoca
300comovacinadores

Salvador temmetadedasdoses

Bruno [Reis]
aproveitou a
coletiva para
criticar os casos
de pessoas que
estão furando a
fila [da vacina]

Shirley Stolze / Ag. A TARDE / 20.01.2021

Inicialmente,
seriam necessárias
168 mil doses

Modelo de vacinação a ser
adotado para os idosos
será definido por cada
prefeitura, diz secretário

FERNANDO VALVERDE E
VICTOR ROSA

Com90mil doses da vacina
contra Covid-19 disponí-
veis, Salvador tem apenas
metade da quantidade ne-
cessáriaparavacinaros ido-
sos acimade 74anos e todos
os profissionais de saúde.
Segundo o prefeito Bruno
Reis (DEM), em coletiva on-
tem, seriam necessárias,
inicialmente, 168 mil doses
da vacina.
Deste total de doses, 65

mil seriam para idosos aci-
made 74 anos e 103mil pro-
fissionais de saúde. Contu-
do, o gestor da capital baia-
na pontuou que pratica-
mente todos os asilos, ins-
tituições de longa perma-
nência e profissionais de
saúde que estão na linha de
frente da Covid-19 já foram
vacinados.

Fura-filas
Bruno aproveitou a coleti-
va para criticar os casos de
pessoas que estão furando
a fila para receberem as va-
cinas contra Covid-19 dis-

poníveis.
“Vocês têm acompanha-

do a participação do Minis-
tério Público apurando os
fura-fila. Temosque ternes-
temomento todo controle e

rigor para evitar que a va-
cina não tenha uma utili-
zação que não seja daquele
público prioritário. Esta-
mos definindo uma estra-
tégia para garantir que não

haver fura-fila e priorizar
quem realmente precisa”,
comentou Bruno.

Próxima etapa
Bruno também relatou que

ainda hoje, vai anunciar as
próximas etapas da vacina-
ção contra o novo corona-
vírus na cidade, que envol-
vem a utilização do modelo
drive thru.
“Estamos definindo uma

estratégia para garantir que
não haver fura-fila e prio-
rizar quem realmente pre-
cisa. Vamos anunciar hoje
ou amanhã o drive thru e
qual público será vacinado,
além da estratégia de vaci-
nação domiciliar para che-
gar nestes idosos acima de
74anos”, finalizouoprefeito
de Salvador.

DA REDAÇÃO

No município de Cruz das
Almas, uma comissão foi
constituída para conduzir
um processo administrativo
disciplinar contra as servi-
doras Vera Lúcia dos Santos
Boaventura Assis e Thaylan-
na Yanara da Silva Santos,
que teriamaplicado a vacina
contra o novo coronavírus
em pessoas desconhecidas e
que não fazem parte do Pla-
no Municipal de Vacinação.
Vera Lúcia usou as redes

sociais para negar o fato e
disse que tomou com "sur-

presa" a "falsa alegação de
aplicação de vacina em pes-
soas quenão fazemparte da
preferência". "Deixo meus

DA REDAÇÃO

Mais de 300 técnicos de en-
fermagemeenfermeiros fo-
ram convocados para atuar
como vacinadores e inten-
sificaraimunizaçãocontraa
Covid-19 emSalvador. Ame-
dida foi publicada na ter-
ça-feira, noDiárioOficial do
Município (DOM).
Ao todo, os 317 profissio-

nais chamados estavam no
cadastrodereservadoúltimo
Processo Seletivo Simplifica-
dodaSecretariaMunicipalda

Saúde (SMS). A contratação
temporária será através do
Regime Especial de Direito
Administrativo (Reda).

De acordo com o titular da
SMS,LeoPrates,acontratação
dos vacinadores estava pre-
vista no Plano Municipal de
Imunizaçãoapresentadopela
Prefeitura da capital baiana.

Para garantir as medidas
de prevenção, a apresenta-
ção dos convocados aconte-
cerá de forma fracionada
naspróximas segunda e ter-
ça-feira, na sede da SMS.

amigos e irmãos queme co-
nhecem tranquilos. Estou
com minha consciência
tranquila e em paz. Uma
mentira criada paramepre-
judicar. A verdade serámos-
trada.Deusé justoe fará jus-
tiça em breve. Aqueles que
fizeramexposiçãocommeu
nome nesse processo admi-
nistrativoprestarãocontasa
Deus e à justiça", postou a
servidora.
Emoutrotecho,elaafirma:

"Tenho28anosdeserviçopú-
blico, com vida dedicada e
honrada, com honestidade e
amor pelo que faço. Postei as

fotos aplicando as vacinas
comsatisfaçãoeagora sendo
acusada de praticar ilegali-
dade. Apliquei a vacina de
acordo com as pessoas indi-
cadas pelo superior". Ainda
segundo a servidora, o fato
seria "perseguição", por ter
sido candidada à vereadora
pelo PT. (Com informações
do Bahia Notícias).
A cidade de Cruz das Al-

mas é um dos municípios
baianos quemais têm casos
ativos na Bahia de Covid-19,
ocupando o sétimo lugar no
ranking estadual da doença,
com 153 casos.

Cruz das Almas
é um dos
municípios
baianos que
mais têm casos
ativos na Bahia
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PESQUISA Confiança do comércio recua
0,9 ponto em janeiro, divulga FGV
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ANÁLISE ECONÔMICA,
FATOS E NEGÓCIOS

Avacina, ooligopólio e aburocracia
“A vacinação em massa é a
únicamaneira de garantir a
retomada plena da econo-
mia”. Essa constataçãounea
todos e vem sendo expres-
sada reiteradamente pelo
Ministro da Economia, Pau-
lo Guedes. Como resolver o
problema? Em primeiro lu-
gar, cabe dizer que a pro-
duçãoecomercializaçãodas
vacinas para Covid-19 é re-
gida pela ética capitalista,
assim, apesar de ser funda-
mental para a vida, trata-se
de uma mercadoria sujeita
às leis do mercado. E, neste
momento, a demanda por
vacinas émuitomaior que a
oferta. Dito isso, cabe agre-
gar que este mercado é, por
enquanto,umoligopólio, ou
seja, poucas empresas de-
têm o controle total da pro-
dução, o que significa que,
dada determinadas condi-
ções, elas podem fixar pre-
ços e quantidades e estabe-
lecer condições de venda.
Ora, num mercado como

esse não adianta o compra-
dor querer impor condi-
ções, como fez o governo
brasileirocomaPfizer,pois
os produtores estão em po-
sição de força e se um go-
verno não aceitar, outro
aceitará. Aliás, o estado de
Israel compreendeu isso e
obtevemilhões de doses da
vacina da Pfizer antes de
qualquer outro país pagan-
do 40%mais que opreço de
mercado e, com isso, vai va-
cinar toda sua população
no primeiro trimestre.
MasapopulaçãodeIsrael

é menor do que a da Bahia,
por isso, no caso brasileiro,
o caminho é adquirir todas
as vacinas disponíveis de
todos os produtores. Se o
país quer garantir a vaci-
nação em massa não pode
se restringir a Coronavac e
a vacina deOxford e – além
de garantir o fornecimento
de insumos para fabrica-
ção interna dessas vacinas
– temque buscar novos for-

necedores. Se o governo
quer a vacinação emmassa
deveria ter um executivo
ou o próprio presidente, ja-
mais um almoxarife, nego-
ciando a todo vapor com os
produtores das vacinas
Sputnik V,Moderna e John-
son&Johnson,que teve tes-
tes no Brasil e vai pedir au-
torização emergencial.
Eo interessanteéquenão

é o preço o que está invia-
bilizando a compra das va-

cinas, mas a burocracia. No
caso da Sputinik V, que tem
91% de taxa de eficácia, a
Anvisa demora a aprovar o
uso emergencial, com base
na aprovação das agências
reguladoras de outros paí-
ses, argumentando que is-
so seria declinar da nossa
soberania. Ora, ninguém
perde a soberania no afã de
salvar vidas e a Anvisa po-
deria enviar equipes as
agências dos países que
aprovaram o uso emergen-
cial para verificar a serie-
dade da aprovação.
Para completar, as nego-

ciações privadas para a
aquisição de vacinas são
complementares, desde
que sejam entregues ao po-
der público. Sem negocia-
dores competentes e sem
reduzir a burocracia, o Bra-
sildificilmente terávacina-
ção em massa no primeiro
semestrede 2021 e comisso
a economia vai continuar
patinando.

Se o país quer
garantir a
vacinação em
massa não
pode se
restringir a
Coronavac

A taxa de juros vai aumentar
Os agentes econômicos de-
vemsepreparar, pois a taxa
de juros vai aumentar. E já a
partir da próxima reunião
doCopom,nabasede0,25%
oumaisadependerdocom-
portamento da inflação. A
ata da última reunião diz
que alta de preços é tem-
porária,masatravaqueper-
mite aumentar os juros foi
tiradaealgunsconselheiros
votarampeloaumentoime-

diato. Não é temporária e a
préviadainflaçãodejaneiro
que ficou em 0,78%, maior
índice no mês desde 2016,
prova isso. E se o auxílio
emergencial vier, o que pa-
rece cada vez mais neces-
sário, a inflação vai subir
mais.Vale lembrarque,com
a Covid, nem todos os se-
tores podemaumentar pre-
ços,masosquepodemestão
jogando duro.

Divulgar Camaçari
Camaçarifoieleitaamelhor
cidade do País para se in-
vestir no setor industrial,
pela publicação “Melhores
CidadesparaFazerNegócios
”, da Urban Systems. A ci-
dade tem o 15º maior PIB
industrial do país, é respon-
sável por quase 30%das ex-
portaçõesbaianasepor10%
daarrecadaçãoestadual. Es-
tá próximado Porto de Ara-
tu,doAeroportodeSalvador

e da maior metrópole do
Nordeste, interligada por
umsistemarodoviário, aBA
093, de primeira linha.
Além disso, tem disponibi-
lidade demão-de-obra qua-
lificada e um centro de pes-
quisa e tecnologia, o Cima-
tec.MasaCamaçari falhana
estratégia de comunicação
que deveria divulgar a ci-
dade em mercados de in-
vestidores de ponta.

GREVE

Bolsonaroapelaparaque
caminhoneirosnãoparem
AGÊNCIA BRASIL

O presidente Jair Bolsonaro
apelou ontem aos caminho-
neiros para que não façam
greve. "Reconhecemos o va-
lor dos caminhoneiros para
a economia do Brasil. Ape-
lamos para eles que não fa-
çam greve porque todos nós
vamos perder, todos, sem
exceção. Agora, a solução
não é fácil, estamos buscan-
do uma maneira de não ter
mais este reajuste", disse,
após reunião no Ministério
da Economia.
Na terça-feira, a Petrobras

reajustou o preço médio do
diesel nas refinarias em
4,4% e há especulações so-
bre uma greve de caminho-
neiros que aconteceria na
próxima segunda-feira (1º).
“A Petrobras segue uma pla-
nilha, tem a ver com preço
dopetróleo lá fora, temaver
com variação do dólar. On-
tem foi boa notícia, o dólar

baixou R$ 0,20. Estamos es-
tudando medidas, agora,
não tenho como dar uma
resposta de como diminuir
impacto,que,naverdade, fo-
ram nove centavos no preço
dodiesel”,disse, ressaltando
quenão interferenapolítica
de preços da empresa.
De acordo com o presi-

dente, está em estudo a di-
minuição do PIS (Programa
deIntegraçãoSocial)edaCo-
fins (Contribuição para o Fi-
nanciamentodaSeguridade
Social), impostos federais
que incidem sobre os com-
bustíveis. O impacto da re-
núncia aos cofres da União,
segundoele, é deR$800mi-
lhões por cada centavo re-
duzido. Para Bolsonaro, é
importante que os governa-
dores também reduzam o
ICMS, imposto estadual.
“Então, não é uma conta

fácil de ser feita. Estamos
buscando alternativas mas
não são fáceis”, disse.

SUSTENTABILIDADE

Mourãopedeajudado
setorprivadonaAmazônia
AGÊNCIA BRASIL

O desenvolvimento susten-
tável da Amazônia só será
possível com a participação
do setor privado, defendeu
ontemo vice-presidente Ha-
miltonMourão,durantepar-
ticipação, de forma virtual,
no Fórum Econômico Mun-
dial. Mourão falou no painel
Financiando a Transição da
Amazônia para uma Bioeco-
nomia Sustentável.
“O futuro sustentável da

Amazônia depende da ex-
pansãodabioeconomia e is-
so só vai se tornar realidade
com a participação do setor
privado”, disse Mourão.
Segundo o vice-presiden-

te, em um cenário pós-pan-
demia, os governos da re-
giãonão terão condições su-
peravitárias para realizar os

investimentos necessários
para o desenvolvimento da
Amazônia, como as ações
tecnológicas.
Mourão reconheceu, en-

tretanto, que há problemas
de infraestrutura que difi-
cultam a chegada de inves-
timentos à região.
O vice-presidente disse

que o anode 2020 foi omais
“desafiador” no combate às
queimadasnopaísemrazão
da pandemia do novo coro-
navírus. “Apesar da escassez
de recursos devido à pan-
demia, o Brasil trabalhou
sem parar para tentar lutar
contra os incêndios ilegais e
desmatamentos”.
Mourãodissequeasações

do governo também resul-
taram, em2020, emumare-
dução de 17% no desmata-
mento na Amazônia.

COVID-19 Organização fala em incertezas e instabilidade ocasionadas pelo
novo coronavírus e avisa que a edição de 2022 será de 31 de maio a 4 de junho

Pandemia fazBahia Farm
Show2021 ser cancelada
DA REDAÇÃO

Por causa da pandemia do
novocoronavírus(Covid-19),
aBahiaFarmShow2021, que
acontecerianomunicípiode
Luís EduardoMagalhães, no
Oeste do Estado, foi cance-
ladapelaAssociaçãodeAgri-
cultores e Irrigadores do es-
tado (AIBA), entidade orga-
nizadora do evento. A asses-
soria da feira informou que
a edição de 2022 já estámar-
cada para o período de 31 de
maio a 4 de junho.

Para a edição deste ano,
estavam confirmados 201
expositores dos segmentos
de maquinário e equipa-
mentos agrícolas, semen-
tes, defensivos e fertilizan-
tes, aviação, veículos,
software, tecnologia de ir-
rigação,entreoutrosprodu-
tos e serviços.

“Diante das incertezas e
instabilidade ocasionados
pela pandemia, a organiza-
ção da Bahia Farm Show co-
municadoadiamentoda16ª
edição da maior feira agrí-
cola do Norte e Nordeste do
país, que aconteceria de 25 a
29demaiodesteano,nomu-
nicípio de Luís Eduardo Ma-
galhães, no Oeste Baiano”,
diz trechodanotadivulgada
pelo presidente do evento,
Odacil Ranzi.

Emoutro trechodanota, o
presidente afirma que “o
evento, tanto na forma pre-
sencial quanto na online, foi
reagendado para o próximo
ano. Cientes do relevante pa-
pel econômico, social e tec-
nológico que a Bahia Farm
Showdesempenhaemnossa
região, sendo, portanto, uma
das datas mais esperadas do
nosso calendário, neste mo-
mento, agimos com a res-
ponsabilidade e transparên-
cia que a situação exige, pre-
zando pela segurança e pelo
bem-estar dos nossos expo-
sitores, colaboradores,
apoiadores, compradores e

do público em geral”.

Edição de 2019
Considerada a maior vitri-
nedoagronegóciodoNorte
e Nordeste do Brasil, a Ba-
hiaFarmde2019movimen-
tou cerca de R$ 1,9 bilhão
em volume de negócios e
gerou, de forma indireta e
direta, três mil empregos,
segundo dados divulgados
pela AIBA.
O evento recebeu um pú-

blico total de68.197pessoas,
que conferiram as princi-
pais inovações em tecnolo-
gia do setor agrícola e par-
ticiparam de eventos, pales-
tras e mesas-redondas dire-
cionadas à agricultura em-
presarial e familiar.
A Feira ficou marcada,

ainda, pela participação ex-
pressiva de lideranças polí-

Miriam Hermes / A.g A TARDE / 28.05.19

A última edição da feira aconteceu em 2019 e movimentou cerca de R$ 1,9 bilhão

ticas como os governadores
da Bahia, Tocantins e Rorai-
ma; além da então ministra
da Agricultura, Tereza Cris-
tina;esecretáriosdeEstados
que fizeram questão de co-
nhecer as novidades apre-
sentadas pelos mais de 260
expositores presentes.
Os visitantes e curiosos,

alémdepoderemconferiras
novidades expostas na Fei-
ra, puderam participar de
eventos, palestras e mesas
redondas direcionadas à
agriculturaempresarialefa-
miliar, incluindo o Fórum
do Canal Rural, transmitido
ao vivo, em rede nacional,
cujo tema abordado foi
“Plantio direto como vetor
da agricultura sustentável”.

Primeiro cancelamento
A Bahia Farm Show foi sus-
pensa no ano passado por
causa da pandemia da Co-
vid-19 e foi remarcada para
maio deste ano. Entretanto,
diante do cenário da pan-
demia, a organização deci-
diu pelo cancelamento da
16ª edição do evento, que,
agora, só será realizada no
ano que vem.

A Bahia Farm
de 2019
movimentou
cerca de R$ 1,9
bilhão em
volume de
negócios
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ADMINISTRAÇÃO Capacidade de gestão nos municípios será colocada à prova com a desaceleração econômica

PREFEITOS ENFRENTAM
QUEDA NA ARRECADAÇÃO

Feira ampliou
o prazo para
pagamento
de tributos
municipais, como o
IPTU, prorrogado
até 31 de março

Rafael Martins/ Ag: A TARDE / 12.1.2021

RAUL AGUILA

O
ano de 2021 co-
locará à prova a ca-
pacidade de gestão
dosprefeitosemto-
do Brasil. A queda

de arrecadação provocada pe-
la desaceleração da economia
causadapelapandemiadono-
vo coronavírus demandará do
gestorumaexpertiseamaisna
alocação dos recursos públi-
cos, de modo a não deixar fal-
tar verba, principalmente em
áreas essenciais, como saúde,
educação e nas pastas so-
ciais.
Os programas de renda mí-

nima, que ajudaram a susten-
tarmilhões de brasileiros, aca-
baram. Ao passo que ajudou
milhões de brasileiros no sus-
tento diário, o Auxílio Emer-
gencial, do governo federal,
sustentou também diversas
prefeituras, mantendo o nível
de arrecadação em um perío-
do em que grande parte do
comércio estava fechado.
O início do processo de va-

cinação contra Covid-19 acen-
deu uma luz, mas que ainda
não pode ser considerado um
alívio, já que o país ainda não
está em condições de ofertar o
imunizante para maior parte
da população.
Para piora, além dos impac-

tos já sentidos, a Bahia ainda
sofreu no início deste ano um
duro golpe, com o anúncio
inesperado do encerramento
das atividades da Ford e o fe-
chamento da fábrica em Ca-
maçari.
O município da Região Me-

tropolitana de Salvador viu da
noite para o dia, 10% de sua
arrecadação desaparecer, em
um período já de forte queda
na arrecadação.
“Desdeoanopassadonós já

sabíamos que a geração de
emprego e renda seria um de-
safio para 2021 e, com o fe-
chamento da fábrica da Ford,
isso se tornou ainda mais ur-
gente. Omunicípio vai facilitar
ao máximo para atrair novos
negócios”, disse o prefeito de
Camaçari, Elinaldo Araújo
(DEM).
OpresidentedaCâmaraMu-

nicipal de Camaçari (CMC), o
vereadorJúniorBorges(DEM),
diz que o parlamento tembus-
cado, junto à prefeitura, so-
luções que cheguem na ponta
e tragam tranquilidade para o
povo camaçariense, “que tem
sofridocomafaltadeemprego
e com os fechamento dos pos-
tos de trabalho”.
ParaBorges, omunicípio ea

Câmara estão imbuídos na ta-
refa de buscar junto ao poder
executivo estadual e federal, a
viabilização de novos empre-
endimentos para compensar a
saída da Ford de Camaçari,
que, segundo ele, deixará um
grave problema social para ci-
dade. “A Ford criou um pro-
blema para cidade, para o es-
tado e precisa ser responsa-
bilizada”.
Diantedesse cenáriodeaus-

teridade e sem perspectiva de
uma melhora no quadro das
contas públicas, pelo menos
em um curto prazo, o prefeito
de Camaçari defende que seja
aprovado o novo Pacto Fede-
rativo. “A verdade é que os
municípiospassarama terdes-
pesas com ações federais sem
que houvesse previsão de re-
ceita. Isso foi historicamente
sufocando as contas munici-
pais. Agora, comacrise, temos
a oportunidade de rediscutir
esse pacto”, diz Elinaldo.
Outro município bastante

afetado pela pandemia foi Fei-
ra de Santana, onde o prefeito
reeleito Colbert Martins
(MDB) enfrenta o desafio de
manter o orçamento em dia,
diante de um cenário de forte
retração econômica.
“No ano passado, só a título

de comparação, tivemos mais
de 65% de queda na arreca-
dação do IPTU. A queda no ISS
foi de mais de 70%. Agora, se
olharmos além dos maiores
impostos, nós tivemos queda
do FPM, mais de 50%, e ICMS
a redução foi de 30% a 40%.
Uma parte do FPM foi com-
pensadopelogoverno federal,
o que ajudou a terminarmos o
ano equilibrado”, pontuou
Colbert.
Para evitar a perda de ar-

recadação, Colbert está am-
pliando o prazo para paga-
mento de alguns tributos mu-
nicipais, a exemplo do IPTU,
que foi prorrogado até 31 de
março.
Ele disse que Feira já está

sentindo os efeitos do fim das
recomposições federais e dos
projetos de socorro aos em-
presários. No último dia 21, o
município sofreu uma parali-
sação no transporte público
que, segundo Colbert, foi cau-
sada pelo fim da MP do go-
verno Bolsonaro que arcava
compartedos saláriosdosem-
pregados.
“Noanopassado,ogoverno

federal pagou 70% dos salá-
rios dos motoristas e as em-
presaspagaram30%. Issoaca-
bou no dia 31 de dezembro e
agorao reflexo já chegou, com
o atraso no pagamento da
quinzenaeamanifestaçãodos
motoristas. O cenário é de cri-
se”, diz.

Otimizar recursos
A prefeita de Nazaré, Eunice
Barreto (DEM), tambémapon-
tou a queda na arrecadação e
dissequeasolução foiotimizar
os recursos públicos, numa es-
tratégia de austeridade, visan-
do reduzir os déficits orçamen-
tários e cortando gastos”. Se-
gundo ela, as obras no mu-
nicípio não foram paralisadas,
“o que também garantiu em-
pregabilidade direta e indireta
para a nossos munícipes”.
O prefeito eleito de Santo

Antônio de Jesus, Genival
(PSDB), estabeleceu uma po-
lítica de controle no gasto pú-
blico para evitar a falta de re-
cursos em áreas essenciais.
Neste primeiro mês de man-
dato, ele já começou a rever os
contratos do município, bus-
cando renegociar valores e
manter apenas os essenciais.
“Nósestamostendoomaior

cuidado comas despesas, gas-

tando só o necessário. Cente-
nas de contratos na prefeitura
e estamos revendo um a um,
sempre procurando uma ne-
gociação para redução destes
contratos, e estamos conse-
guindo em alguns casos”, ex-
plicou.
Para reaquecer a economia

da principal cidade do recôn-
cavo em 2021, Genival pro-
mete encampar uma campa-
nha para autorização da libe-
ração de lotes do município
para construção de um novo
distrito industrial na cidade.
O desafio de manter as fi-

nanças em ordem émaior ain-
da para os gestores dos mu-
nicípios menores, a exemplo
da cidade de Santana, loca-
lizada na região Oeste e que
fica a 813 km de Salvador. O
prefeito domunicípio, Marcão
(PP), revela que, em 2020, o
município perdeu 18% da re-
ceita de impostos e taxas se
comparado com 2019.
“Com a queda dessa arre-

cadação, as consequências pa-
ra o município serão muito sé-
rias, umavez quenãohá como
manter todo o serviço ofere-
cido à população, principal-
mente com o aumento signi-
ficativo dos gastos na área de
saúde”.

Profissionalizar a gestão
O economista, diretor de Es-
tatísticas da Superintendência
de Estudos Econômicos e So-
ciais de Bahia (SEI), Gustavo
CassebPessoti,apontaqueum
dos caminhos para o gestor
público lidar bem com as con-
tas em um período de dificul-
dade de arrecadação e de crise
na economia é a através da
“profissionalização da ges-
tão”.
“OmaiorproblemadoBrasil

équenossagestãopúblicanão
é profissionalizada. Não há
continuidade no processo de
planejamento que é feito; en-
tão, você tem um processo de
planejamento que começa a
cada quatro anos, com os pla-
nosplurianuais, comosplanos
de desenvolvimento, e, subi-
tamente, muda”.
Para Antônio de Oliveira,

professor na pós-graduação
naáreapública, commestrado
emCiênciasContábeis, umdos
caminhos para gestão voltar a
arrecadar recursos para dar
contadoscrescentesgastospú-
blicos passam por uma “ho-
nesta revisão nas promessas
de campanha à luz da atual
capacidade financeira do Mu-
nicípio e a capacidade de con-
tribuição da população lo-
cal”.

Trabalhadores
protestaram após
o anúncio do
encerramento
das atividades
da Ford

A Bahia recebeu
este ano um duro
golpe com o
anúncio do
fechamento da
fábrica da Ford
em Camaçari

Paulo José / Acorda Cidade

Rodoviários
cruzaram os
braços em Feira
no último dia 21

Jorge Magalh‹es / Divulgação

Tiago Pacheco / Divulgação

Colbert
Martins,
prefeito
reeleito
em Feira

Elinaldo
Araújo,
prefeito do
município de
Camaçari
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Rui fala em ano difícil para a economia baiana, mas afirma que o Estado

está preparado
 

Governo do Estado da Bahia

Acorda Cidade/Bahia - Noticias
quarta-feira, 27 de janeiro de 2021

SECOM - Secretaria de Comunicação - Governo da
Bahia

Clique aqui para abrir a imagem

Para o governador Rui Costa, esse será um ano ainda

mais difícil que o de 2020 do ponto de vista econômico.

Analisando as perspectivas de enfrentamento da crise

econômica causada pelos efeitos da pandemia na Bahia

em 2021, ele acredita que teremos menos arrecadação

e mais dificuldades. No entanto, Rui afirma que o

Governo da Bahia está preparado e informa que, no

ano passado, o Estado conseguiu melhorar a

performance financeira. 'A minha relação é de muita

sinceridade com as pessoas, não gosto de ilusões. Já

comecei agindo em atender os prefeitos eleitos e tenho

chamado a atenção deles para que tomem cuidado com

as finanças do município, porque com os programas de

transferências extras que ocorreu em 2020, muitos

municípios no ano tiveram receita maior do que em

2019. Por incrível que pareça, no ano da pandemia,

alguns municípios cresceram a receita, fruto desse

modelo que foi votado e que beneficiou os municípios

em relação ao estado, porque receberam

proporcionalmente mais do que o estado e em

municípios menores, mais ainda. Esse ano, até agora,

não previsão de recurso extra para nenhum município

até agora. Chamo atenção porque as pessoas acham

que vão receber o mesmo valor e não vão. Com o

agravamento da crise, com o fechamento que acontece

no Brasil inteiro de empresas fechando, vai diminuir

ainda mais a arrecadação. Peço aos prefeitos que se

programem, para não ter interrupção na prestação de

serviços públicos. Desde o ano passado tínhamos a

concepção de que esse ano seria mais apertado e nos

preparamos, o estado melhorou a questão financeira no

ponto de vista do equilíbrio das contas".

Assuntos e Palavras-Chave: SECOM - Secretaria de

Comunicação - Governo da Bahia | SDE - Secretaria de

Desenvolvimento Econômico - Economia | SERIN -

Secretaria de Relações Institucionais - Rui Costa |

Procuradoria Geral do Estado - Arrecadação | SEFAZ -

Secretaria da Fazenda - Arrecadação
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Colégio Nacional dos Procuradores apoia ação do Governo da Bahia no STF para 
compra da vacina Sputnik V 
27 janeiro 2021  
 

 
Foto: Divulgação 

O Colégio Nacional dos Procuradores Gerais do Estados e do Distrito Federal (Conpeg), assim como já fez a 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB-BA) e a Associação Nacional do Defensores Públicos, solicitou, 
nesta quarta-feira (27), ao Supremo Tribunal Federal (STF), a admissão nos autos da Ação Direta de 
Inconstitucionalidade nº 6661, na condição de “amicus curiae” (amigo da Corte), para que possa apresentar 
manifestações e trazer à Suprema Corte elementos informativos possíveis e necessários para o 
esclarecimento da controvérsia, com participação no julgamento, nos termos do artigo 131, inciso 3, do 
RISTF. 

O objetivo do pedido é apoiar a pretensão do Estado da Bahia, que pleiteia a permissão a todos os estados da 
Federação para importar e distribuir vacinas contra o novo coronavírus sem registro na Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa), desde que registradas perante uma agência reguladora regional de referência, 
e também de iniciar a vacinação em seu território, independentemente do início da vacinação nacional. 

O Conpeg entende que a possibilidade de aquisição da vacina Sputnik V, já aprovada para uso emergencial e 
em fase de imunização das populações de vários países, mostra-se como alternativa viável e necessária no 
combate a pandemia. Acredita, ainda, que o Direito deve equilibrar a manutenção de suas diretrizes 
tradicionais (segurança jurídica) com todas as inovações legais, doutrinárias e jurisprudenciais que se 
fizerem necessárias para garantir a eficácia no combate à Covid-19, bem como a preservação e futura 
recuperação da economia (direito à vida, ao patrimônio e à livre iniciativa). 
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Experiência do Bahia Produtiva é destaque em Relatório de Inclusão Econômica do 
Banco Mundial 
27 janeiro 2021  
 

 

O projeto Bahia Produtiva do Governo do Estado é considerado referência em desenvolvimento rural em 
todo o mundo pelo Banco Mundial e, agora, faz parte do Relatório do Estado de Inclusão Econômica: O 
Potencial de Escala, lançado nesta quarta-feira (26). 

O relatório sistematiza e analisa iniciativas de inclusão econômica que podem diminuir o número de pessoas 
no mundo que passam fome, seja em áreas de conflitos ou em áreas de condições climáticas adversas, como 
é o caso da maior parte do território baiano. O documento dará visibilidade a mais de 200 iniciativas no 
mundo que atuam nesse segmento.  

O Bahia Produtiva faz parte do relatório como referência, no Capitulo 4, entitulado Mudança de Escala por 
Meio de Programas Liderados pelo Governo e fala da estratégia de Alianças Produtivas como uma 
ferramenta eficiente de integração com o mercado, que vem permitindo que cooperativas acessem canais de 
mercados cada vez mais de forma profissionalizada. 

Para o coordenador de Inteligência de Mercado do Bahia Produtiva, Guilherme Souza, esse é o 
reconhecimento do trabalho que vem sendo feito pelo projeto: “Adotamos uma estratégia de valor para o 
Projeto, que aos poucos vem trazendo bons resultados para as organizações produtivas que financiamos e, ao 
mesmo tempo, também tem sido reconhecido como processos inovadores, que foram incorporados na 
gestão. Uma boa notícia neste início de ano, que deverá ser muito desafiador para todos”. 

De acordo com o gerente de programa para inclusão econômica do Banco Mundial, Colin Andrews, o Bahia 
Produtiva forneceu dados para apoiar o desenvolvimento da publicação e a iniciativa do projeto pode ser 
adotada em outras partes do mundo em diferentes escalas: “Foram contribuições realmente críticas para nos 
ajudar a fazer um balanço da paisagem global em mudança e, pela primeira vez, fornecer uma linha de base 
sistemática de programação neste espaço”.  

Os dados apresentados neste relatório, em 75 países, agora são inseridos no Portal de dados PEI, onde estão 
disponibilizados os principais recursos na concepção e implementação de programas, além de dados de 
custos, disponíveis para que projetos de todo o mundo possam usá-los como referência. 
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Requalificação da Estrada do Feijão fortalece a economia, turismo e geração de 
empregos na Bahia 
27 janeiro 2021  
 

 
Foto: Artur Lopes/Concef 

Uma das vias mais importantes para o escoamento de grãos, oleaginosas, minérios e da pecuária produzidos 
no oeste da Bahia, a rodovia BA-052, mais conhecida como Estrada do Feijão, passa por obras de 
requalificação em 159,85 quilômetros. O serviço é uma das principais solicitações dos moradores e 
produtores de toda região, beneficiando mais de 1,4 milhão de pessoas. As intervenções representam um 
investimento de R$ 45 milhões, mantêm 150 empregos diretos e devem ser finalizadas até o início do 
segundo semestre deste ano. 

Com extensão de 545,4 quilômetros, o Sistema Rodoviário BA-052 tem início nas imediações de Feira de 
Santana, passa pelo município de Xique-Xique, de onde segue até Barra, na BA-160. O motorista Gelcivan 
Moura, morador de Ipirá, comemora a reforma e espera diminuir o tempo de viagem entre Ipirá e Feira de 
Santana. “Costumo passar pela estrada todos os dias e, antes dessa recuperação, eu precisava fazer revisão 
no carro toda vez que passava por aqui”, afirma. 

A Concessionária Estrada do Feijão (Concef), responsável pela administração da via, também executa 
melhorias em toda extensão do sistema rodoviário, conforme o contrato de concessão estabelecido em 
parceria com o Governo do Estado, por meio da Secretaria de Infraestrutura (Seinfra). A Agência Estadual 
de Regulação de Serviços Públicos de Energia, Transportes e Comunicações da Bahia (Agerba) atua como 
órgão regulador e fiscalizador da obra. 

 
Foto: Artur Lopes/Concef 



Turismo 

A recuperação da Estrada do Feijão também melhora o acesso a outra região fundamental para a economia 
baiana pelo grande potencial de atrair visitantes durante todo o ano, a Chapada Diamantina. Para o secretário 
do Turismo do Estado, Fausto Franco, a obra potencializa a regionalização do setor numa área com mais de 
30 municípios de reconhecida aptidão para o segmento. 

“O baiano é quem mais viaja pela Bahia. Os dados indicam um fluxo de 55% do número total de visitantes 
durante o ano, e a Chapada é a nossa maior zona turística. Com a pandemia, as viagens domésticas, feitas de 
carro, para destinos que proporcionam contato com a natureza são as mais recomendadas por especialistas 
do mundo todo. Com isso, a Estrada do Feijão ganha ainda mais relevância no nosso estado”, explica. 

Ponte 

Além da requalificação da rodovia, o Governo do Estado está construindo uma ponte sobre o Rio São 
Francisco com 1.014 metros de comprimento, interligando os municípios de Xique-Xique e Barra. A 
construção, que atualmente está com aproximadamente 53% das etapas executadas, tem previsão de entrega 
para outubro de 2021. Foram investidos até agora mais de R$ 58 milhões nas obras, que absorvem 350 
trabalhadores diretamente. 

 
Foto: Artur Lopes/Concef 

A obra oferece mais segurança, conforto e rapidez na travessia entre as duas cidades, além de fazer a ligação 
do oeste com o restante do estado, contribuindo para o desenvolvimento do agronegócio, do turismo e do 
setor de geração de energia eólica na região, como destaca o secretário da Seinfra, Marcus Cavalcanti. “A 
recuperação da Estrada do Feijão, assim como a construção da Ponte Barra–Xique-Xique, possibilitará uma 
conexão maior da capital com a região oeste. A obra também trará benefícios para o desenvolvimento de 
atividades econômicas como o turismo, o comércio e o agronegócio, além de abrir espaço para outros 
investimentos, como o de energia renovável”. 

Economia 

Essas obras proporcionarão o escoamento com segurança e rapidez de grande parte da produção 
agropecuária local para outras partes do Estado, fortalecendo uma das regiões que mais crescem e 
impulsionam o desenvolvimento da Bahia. Graças ao clima e ao elevado padrão tecnológico aplicado, o 
oeste baiano transformou-se, ao longo dos últimos 35 anos, no maior polo produtor de grãos do estado, em 
grande parte direcionados para a exportação. 



 
Foto: Artur Lopes/Concef 

Segundo dados da Superintendência de Estudos Econômicos da Bahia (SEI) publicados em outubro de 2017, 
em termos estaduais, a riqueza regional produzida respondia por 7,0% do Produto Interno Bruto (PIB) da 
Bahia e por 33,5% do valor agregado da agropecuária baiana, o que demonstra o tamanho desse setor e a sua 
importância para a geração regional de divisas. 

Repórter: Tácio Santos 
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Governo do Estado inaugura leitos de UTI Covid-19 no município de Barra 
27 janeiro 2021  
 
 

 
Foto: Sesab 

Mais uma boa notícia para os baianos! O Hospital Santa Rita, no município de Barra, que é referência do 
Sistema Único de Saúde (SUS) para mais de 50 municípios do centro-norte e oeste da Bahia, inaugura nesta 
quinta-feira (28), às 10h, 15 novos leitos para o atendimento a pacientes com o diagnóstico do coronavírus 
(Covid-19), sendo cinco de Terapia Intensiva (UTI).  

A inauguração terá a presença do vice-governador João Leão e do secretário da Saúde da Bahia, Fábio 
Vilas-Boas. Também estarão presentes o prefeito de Barra, Artur Silva, e o presidente da Fundação 
Fabamed, José Saturnino Rodrigues, que faz a gestão da unidade. 

Fonte: Ascom/Sesab 

 



  

  

ECONOMIA   E   MERCADO   

Dívida   pública   federal   passa   de   R$   5   tri   e   pode   
encostar   em   R$   6   tri   em   2021,   diz   Tesouro   

Após   a   dívida   pública   federal   passar   de   R$   5   trilhões   no   encerramento   de   2020,   o   
Tesouro   Nacional   prevê   que   o   valor   varie   entre   R$   5,6   trilhões   e   R$   5,9   trilhões   em   
2021.   Além   disso,   as   projeções   apontam   para   um   prazo   médio   mais   curto   para   o   
pagamento.   

Os   valores   projetados   para   o   estoque   neste   ano   representam   um   aumento   nominal   
de   11,8%   a   17,8%   da   dívida   em   relação   ao   registrado   em   2020.   

Em   2020,   o   Tesouro   já   encerrou   o   ano   com   uma   dívida   17%   maior   (em   termos   
nominais)   que   um   ano   antes.   

As   previsões   para   2021   foram   divulgadas   nesta   quarta-feira   (27)   por   meio   do   Plano   
Anual   e   Financiamento   (o   PAF).   O   documento   do   Tesouro   aponta   diretrizes,   
estratégias   e   metas   para   a   gestão   da   dívida   pública   no   ano.   

Veículo:   Bocão   News     

Data:   27/01/2021     



Os   indicadores   do   PAF   servem   como   uma   referência   ao   mercado,   mas   podem   sofrer   
alterações   ao   longo   do   ano   e   não   representam   uma   obrigação   legal   para   o   Tesouro   
de   cumprir   os   números   divulgados.   

O   prazo   médio   de   pagamento   da   dívida   deve   se   encurtar   ainda   mais   em   2021,   
refletindo   a   estratégia   do   Tesouro   de   preferir   emitir   títulos   mais   curtos   para   
aproveitar   juros   mais   baixos   no   curto   prazo.   

Em   vencimentos   mais   longos,   o   governo   tem   pagado   preços   mais   caros   devido   a   
fatores   como   a   percepção   de   risco   por   parte   dos   investidores.   

Em   2021,   o   prazo   médio   para   pagamento   da   dívida   deve   variar   entre   3,2   anos   e   3,6   
anos.   

O   indicador   terminou   2020   em   3,57   anos,   o   prazo   mais   curto   desde   dezembro   de   
2010   (quando   foi   de   3,51).   

Já   o   percentual   da   dívida   pública   a   vencer   em   12   meses   deve   ficar   entre   24%   e   29%   
neste   ano.   Em   2020,   o   indicador   ficou   em   27,6%.   

Em   2020,   o   custo   médio   acumulado   em   12   meses   ficou   em   8,37%   ao   ano.   Esse   é   o   
menor   custo   médio   da   série   histórica,   influenciado   pela   taxa   básica   de   juros   (Selic)   a   
2%.   

O   Tesouro   afirma   que,   por   causa   da   pandemia   da   Covid-19,   o   ambiente   de   incertezas   
permanece   em   2021,   pois   isso   busca   que   a   gestão   da   dívida   pública   tenha   
flexibilidade   para   se   ajustar   a   mudanças.   

"Diante   desse   contexto,   a   estratégia   do   PAF   2021   prioriza   medidas   que   busquem   
manter   níveis   prudentes   de   recursos   para   cobertura   das   despesas,   mitigar   o   risco   de   
refinanciamento   da   dívida   pública   e   assegurar   a   funcionalidade   do   mercado   de   
títulos   públicos",   destaca   o   documento.   



O   Tesouro   reforçou   ainda   que,   por   causa   da   crise   do   coronavírus,   a   agenda   de   
reformas   fiscais   foi   adiada   e   o   combate   à   pandemia   ampliou   consideravelmente   os   
gastos   públicos.   "Em   decorrência   desse   desafio   fiscal,   é   esperado   que   em   2021   
ainda   persista   o   aumento   da   participação   de   títulos   prefixados   de   curto   prazo",   
detalhou.   

Por   isso,   o   governo   disse   que   a   retomada   das   reformas   é   necessária   para   reverter   as   
mudanças   no   perfil   de   endividamento   que   ocorreram   em   2020   e   a   manutenção   das   
condições   favoráveis   à   gestão   da   dívida   pública   federal.   

  

  



Publicado em 27/01/2021 às 20h20.

Presidente de sindicato critica novo
reajuste de combustíveis: ‘É preciso
reparação’
Reajuste no preço da gasolina e do diesel nas refinarias foi anunciado
nesta quarta-feira (27), da ordem de 5,05% para a gasolina e 4,4% para o
diesel

Redação

ECONOMIA

Foto: Matheus Morais/ bahia.ba

 

O presidente do Sindicombustíveis Bahia, Walter Tannus Freitas, criticou a política de preços da
Petrobras após anúncio de novo aumento do diesel e da gasolina nas refinarias, a partir desta
quarta-feira (27). Em nota, o sindicalista destacou que esse é o segundo aumento em um ano que
está apenas começando.

“Essa política de preço, praticada desde o ano de 2016, vem impondo ao mercado um
desequilíbrio econômico e perdas financeiras insustentáveis, além de um custo elevado no
orçamento doméstico das famílias brasileiras”, criticou.

� �
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Em nota à imprensa, o sindicalista se queixou da alta carga tributária, que impacta em cerca de
50% o preço dos combustíveis, incluindo impostos federais e estaduais, aquisição e mistura
obrigatória de biocombustíveis, estrutura dos postos e mão de obra.

“Não é sensato essa prática de preços internacionais. Está na hora de a Petrobras olhar para o
passado e lembrar que a ‘grande petrolífera’ que ela se tornou foi à custa do sacrifício de muitos
brasileiros. É preciso uma reparação econômica ao sacrifício dessas pessoas, estabelecendo
uma política de preço dos derivados de petróleo condizente com a situação atual do país”,
acrescentou.

O reajuste no preço da gasolina e do diesel foi anunciado nesta quarta-feira (27), após aumento
de 7,6% em 18 de janeiro. Desta vez, o preço médio do combustível nas refinarias passa a ser de
5,05% para a gasolina e 4,4% para o diesel.

O cálculo do preço dos combustíveis tem como referência os preços de paridade de importação e
acompanham as variações do valor do produto no mercado internacional, bem com a variação da
taxa de câmbio.

MAIS NOTÍCIAS

ECONOMIA 22h00 de 27/01/2021

Índice da B3 fecha em baixa pelo sexto pregão seguido
Pressionado polo cenário externo e pela Vale, Ibovespa recuou para 115.882 pontos; Cielo se descolou após
balanço do quarto quadrimestre de 2020
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Caminhoneiros fazem protesto em São Paulo contra o aumento do ICMS
 

Governo do Estado da Bahia
Carta Capital Online/Nacional - Noticias

quarta-feira, 27 de janeiro de 2021
SEFAZ - Secretaria da Fazenda - Arrecadação

Autor: Redação

Motoristas de caminhão realizaram um buzinaço na

manhã desta quarta-feira 27, na cidade de São Paulo,

em protesto ao aumento do Imposto sobre Circulação

de Mercadorias e Serviços (ICMS). O ato foi organizado

pelo setor frigrorífico. Também estiveram presente no

ato distribuidores de supermercado.

Os veículos se reuniram por volta das 8h da manhã no

Estádio Municipal do Pacaembu, na Zona Oeste da

capital, e foram em direção a quatro locais: a sede do

governo estadual, no Morumbi, na Zona Sul, o Ministério

da Fazenda, e nas marginais Pinheiros e Tietê. O

número total de caminhões não foi divulgado, mas os

organizadores estimam cerca de 900 participantes.

O governador João Doria chegou a aprovar, no ano

passado, um pacote de ajuste fiscal na Assembleia

Legislativa que previa redução de isenção de ICMS para

alguns produtos, sob a justificativa aumentar a

arrecadação do governo frente à pandemia.

Em janeiro deste ano, entretanto, a medida foi revogada

por conta de pressão de produtores rurais. O protesto

acontece por esta razão. Os motoristas querem que o

governador recue na tentativa de diminuir as taxas de

isenção do ICMS. O aumento do imposto levaria,

segundo eles, a um acréscimo de 12% a 13% na carga

tributária.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Arrecadação
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Com a substituição de 
empregados por robôs, como 
ficam os tributos? 
Quando um funcionário é trocado por uma tecnologia, a empresa nada recolhe aos 
cofres públicos e cabe ao Estado prover os benefícios 

José Pastore*, O Estado de S.Paulo 

28 de janeiro de 2021 | 04h00 

Um dos proponentes dessa tributação é Bill Gates, com o seguinte argumento: os 

empregados são tributados e contribuem para a previdência social. Quando um robô 

toma o seu lugar, a empresa nada recolhe aos cofres públicos e deixa o Estado com a 

responsabilidade de prover seguro-desemprego, assistência social e requalificação 

profissional aos desempregados. Por isso, os robôs, simbolizando aqui os vários tipos de 

tecnologias, deveriam ser tributados. 

O Fórum Econômico Mundial estima que o mundo precise requalificar 1 bilhão de 

trabalhadores até 2030 para manter os trabalhadores ajustados às novas tecnologias e 

evitar um desemprego em massa. Para tanto, necessita de recursos. 

Muitos economistas vêm apoiando essa ideia. O Prêmio Nobel Robert 

Shiller defende a tributação das tecnologias quando elas tomam os empregos dos 

trabalhadores. Joseph Stiglitz vai na mesma direção. O assunto está na pauta dos 

países do G-20. 

A proposta faz sentido: o Estado precisa de recursos e os trabalhadores precisam de 

requalificação. Mas tributar as empresas que substituem trabalhadores por tecnologias 

é bastante complicado. Qual seria o fato gerador do imposto – lucro, faturamento, 

produção de tecnologias ou uso das tecnologias? O imposto deve ser aplicado apenas às 

empresas que “trocam” empregados por tecnologias? Como determinar isso? E quando 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/Bill%20Gates
https://tudo-sobre.estadao.com.br/F%C3%B3rum%20Econ%C3%B4mico%20Mundial
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as empresas criam outros empregos ou simplesmente substituem empregados menos 

qualificados por especialistas? É possível determinar exatamente o desemprego gerado 

pela adoção de uma tecnologia? Como separar este desemprego daquele que decorre de 

uma recessão? 

Muitos advogam simplesmente a tributação dos lucros gerados pelas tecnologias. Mas o 

lucro das empresas advém de vários fatores. Como determinar a parte decorrente da 

adoção de determinada tecnologia? Mais complicado ainda é o fato de que as 

tecnologias podem ter um impacto negativo de curto prazo e positivo de longo prazo no 

que tange à geração de empregos. Afinal, tributar tecnologia não inibiria as inovações e 

a produtividade? 

Mas não há dúvida: requalificar as pessoas é uma tarefa urgente para todas as nações. 

Nos países avançados muitas empresas realizam programas de requalificação 

continuada dos seus empregados. Nos Estados Unidos, por exemplo, o 

projeto Pledge to America’s Workers já reúne mais de 400 empresas que estão 

requalificando 15 milhões de estudantes e trabalhadores. Uma pesquisa realizada com 

uma amostra de 10 mil empregados nos Estados Unidos, Alemanha, Reino 

Unido, China e Índia mostrou que 74% estão em processo de requalificação 

permanente para evitar a obsolescência (PwC, Workforce of the future: the competing 

forces shaping 2030). As ações são voluntárias e a requalificação é feita em parceria 

com universidades convencionais ou corporativas, escolas profissionais, consultorias e 

cursos online. No Brasil, já temos exemplos de empresas que fazem isso. Cito aqui os 

grandes bancos, a Embraer, a Petrobrás, a Vale, a IBM, a Embrapa e outras que 

utilizam os mecanismos acima indicados na tarefa de manter seus empregados 

atualizados. 

Em pesquisa do próprio Fórum Econômico Mundial, 37% das empresas brasileiras 

indicaram pretender requalificar seus empregados internamente; 29% desejam fazer 

isso em instituições privadas de ensino e formação profissional; 23% acreditam no 

treinamento online; e 11%, em outros mecanismos. São iniciativas valiosas: elas 

mostram que, em lugar de tributar, há o caminho de educar. O importante é passar da 

intenção à ação. 
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A urgência da reforma do PIS/Cofins
Compensações tributárias reduzem a receita da União
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No ano passado, os contribuintes brasileiros fizeram compensações tributárias no

montante de R$ 167,7 bilhões, uma elevação de R$ 62,1 bilhões em relação a 2019,

de acordo com dados da Receita Federal. Esta foi, juntamente com a não quitação

integral de tributos federais que tiveram prazos de pagamento adiados

(diferimento), a principal explicação para a queda, em termos reais, de 6,91% da

receita tributária da União em 2020, na comparação com o ano anterior.

Dito de uma forma mais direta: não foi o impacto negativo da pandemia da covid-19

na atividade econômica, em virtude do isolamento social, que jogou a arrecadação

na lona. A atividade caiu muito nos primeiros meses da pandemia, mas depois

houve uma recuperação rápida e, no fim de 2020, a economia estava bastante

aquecida.

Compensações tributárias reduzem a receita da União

Foram as compensações tributárias e o diferimento de tributos que mais pesaram

no resultado. “Sem esses fatores, não haveria queda da arrecadação”, disse o

secretário da Receita Federal, José Tostes Neto, em entrevista ao Valor. “Teria

mudado o cenário completamente e o resultado teria sido positivo”, observou.
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A compensação ocorre quando o contribuinte possui um crédito contra o fisco, seja

porque pagou a mais um determinado tributo, seja em decorrência de decisão

judicial, e o usa para quitar os seus impostos. Há toda uma legislação que regula

essa matéria. Esta semana, ao divulgar a arrecadação da União em 2020, a Receita

Federal disponibilizou informações mais detalhadas sobre a compensação

tributária, especificando os tipos de créditos que foram utilizados pelos

contribuintes.

Só por conta de pagamentos indevidos ou a maior que realizaram, os contribuintes

usaram crédito no total de R$ 11,8 bilhões para quitar suas obrigações tributárias no

ano passado. Os créditos previdenciários atingiram R$ 7,1 bilhões. Mas o maior

volume de compensações decorreu de ações judiciais.

Por conta de ações ganhas na Justiça, os contribuintes utilizaram créditos no valor de

R$ 63,6 bilhões para quitar suas obrigações, ou seja, 37,9% do valor total das

compensações. Foi um aumento de R$ 40,4 bilhões na comparação com o ocorrido

em 2019. O secretário Tostes estima que cerca de 70% dessas ações contestam a

inclusão do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) na base de

cálculo para a incidência das contribuições do PIS e da Cofins.

Em março de 2017, os ministros do Supremo Tribunal Federal (STF), por maioria,

acolheram a tese de que o PIS e a Cofins não podem ser cobrados sobre o valor da

mercadoria ou do serviço já tributado pelo ICMS. Em julho de 2017, a União entrou

com embargos de declaração junto ao STF pedindo que os ministros modulassem a

decisão, ou seja, definissem a partir de quando a tese passaria a valer.

Desde julho de 2019, o recurso da União está pronto para ser julgado pelo Supremo.

De lá para cá, a matéria entrou várias vezes na pauta de votação, mas, em seguida,

foi retirada. Aparentemente, como estão cientes do efeito extremamente negativo

da decisão sobre a receita da União, os ministros aguardam que o governo e o

Congresso Nacional tomem a iniciativa de mudar a legislação do PIS e da Cofins

para, desta forma, evitar maiores estragos aos cofres públicos.

Em meados do ano passado, o governo encaminhou o projeto de lei 3.887/2020 ao

Congresso, unificando o PIS/Pasep e a Cofins, que darão origem à Contribuição



Social sobre Operações com Bens e Serviços (CBS). A nova contribuição não incidirá

sobre o faturamento, mas sobre o valor agregado. Ela elimina vários regimes

especiais. O projeto diz, explicitamente, que o ICMS e o Imposto sobre Serviços (ISS)

não integram a base de cálculo da nova contribuição. E nem mesmo a CBS, o que

dará fim à chamada cobrança “por dentro”, quando o próprio tributo integra a sua

base de cálculo.

Por conta dessas alterações e para evitar que elas resultem em perda de receita da

União, o governo propôs uma alíquota de 12% para a nova contribuição, com a

ampliação da utilização de créditos. O que provocou uma reação muito forte do

setor de serviços, que possui muito pouco crédito a compensar.

O projeto lei 3.887/2020 não começou sequer a ser analisado pelos deputados, pois

aguarda uma definição sobre os rumos da reforma tributária. A tese que

predominou até agora é que o projeto terá que ser apreciado no âmbito de uma

proposta mais abrangente de reforma, que também não andou. Existem duas

propostas de mudança ampla do sistema tributário brasileiro, as propostas de

emenda constitucional 110/2019 e 45/2019.

A nova realidade, que os parlamentares precisam avaliar, é que os juízes estão

dando ganho de causa aos contribuintes que ingressam com ações na Justiça

questionando a inclusão do ICMS na base de cálculo de incidência do PIS e da Cofins,

mesmo antes de uma decisão final do Supremo Tribunal. Ou seja, a demora dos

ministros do Supremo em apreciar a matéria não está mais ajudando a União, pois a

perda de receita com os dois produtos está se materializando sob a forma de

compensação tributária.

Para agravar a situação, o Supremo está julgando o Recurso Extraordinário 592616,

que questiona também a constitucionalidade da inclusão do ISS na base de cálculo

do PIS e da Cofins. O ministro Celso de Melo, antes da aposentadoria, votou pela

tese de que o valor correspondente ao ISS não integra a base de cálculo das

contribuições do PIS e da Cofins. Depois do voto de Celso de Mello, o julgamento foi

interrompido com um pedido de vistas. Mas no dia 1º de dezembro, os autos foram

devolvidos para julgamento.
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A perda de receita da União em decorrência das ações judiciais relacionadas com o

PIS e a Cofins torna urgente a mudança na legislação desses dois tributos. Os

parlamentares precisam concluir com rapidez a reforma tributária e, se não houver

acordo para a aprovação de um projeto mais amplo, que substitua um grande

número de impostos por um tributo sobre o valor agregado (IVA), como é a

proposta das duas PECs em tramitação, pelo menos que eles enfrentem as

distorções do PIS e da Cofins.

Ribamar Oliveira é repórter especial e escreve às quintas-feiras 

E-mail: ribamar.oliveira@valor.com.br
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Bolsonaro acena com redução de imposto para
baixar diesel
Aceno de Bolsonaro com redução de impostos ocorreu quando novo aumento do
preço do diesel passou a valer nas refinarias

Por Leila Souza Lima, Matheus Schuch, Rafael Walendorff e Gabriela Ruddy — De São Paulo, Brasília
e Rio

28/01/2021 05h01 · Atualizado 

Caminhoneiros seguiram pelas ruas de São Paulo até o Palácio Bandeirantes para pedir redução de impostos — Foto:
Bruno Rocha/Agência Enquadrar/Agência O Globo
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O presidente Jair Bolsonaro (sem partido) disse ontem que está disposto a reduzir

impostos federais para baratear o preço do diesel e espera que os governos

estaduais reduzam as alíquotas de ICMS com o mesmo objetivo. A sinalização foi

bem recebida por representantes de caminhoneiros e transportadores rodoviários.

Lideranças dos motoristas disseram que a postura é uma demonstração de que a

interlocução entre a categoria e o governo está fluindo.

Em entrevista coletiva, Bolsonaro afirmou que o monopólio em parte da cadeia de

distribuição do combustível também é responsável pelo atual patamar de preços.

“Para cada centavo do preço do diesel que queremos reduzir, no caso do PIS/Cofins,

equivale buscarmos de algum outro local R$ 800 milhões”, justificou.

O presidente considera “razoável” o preço do diesel nas refinarias. O problema,

segundo ele, é que até chegar às bombas incide ICMS, a margem de lucro de

empresários e transportadoras. “Tem muito monopólio no meio disso, estamos

buscando alternativas, mas não é fácil.”

Questionado sobre possível greve dos caminhoneiros, Bolsonaro fez apelo à

categoria: “Reconhecemos o valor dos caminhoneiros para a economia do Brasil,

apelamos para que eles não façam greve porque todos nós vamos perder.”

O movimento do presidente ocorreu quando novo aumento do preço do diesel -

alta de 4,4% aplicada pela Petrobras - passou a valer nas refinarias. Um reajuste que

deve chegar em breve às bombas.

Para Marcelo Aparecido Santos da Paz, representante dos caminhoneiros

autônomos do Porto de Santos no Fórum Permanente para o Transporte Rodoviário

de Cargas (TRC), que atua no âmbito do Ministério da Infraestrutura, a compensação

é passo importante para restaurar as condições de trabalho. Mas ressalva que há

outras pautas que precisam ser retomadas, como a fiscalização do piso mínimo do

frete, que segundo ele só vale no papel e segue desrespeitado.

Houve protesto de caminhoneiros e empresários de transporte de carga que na

manhã de ontem, em São Paulo. Um grupo seguiu em carreata até o Palácio dos

Bandeirantes para pedir redução tributária. A manifestação acendeu a luz amarela



do descontentamento da categoria com o governo do Estado de São Paulo, diz

Santos da Paz.

Segundo ele, não há vínculo entre esse episódio e a greve em massa que vem sendo

convocada. Ele afirmou que a greve não tem sustentação, já que o diálogo com o

governo federal está mantido.

Uma das principais queixas dos manifestantes em São Paulo é a cobrança de

impostos na pandemia, já que o setor de transportes sofre com queda nas receitas.

Segundo Santos da Paz, que acompanha de perto os debates no porto de Santos, o

movimento é “legítimo”, para fazer as conversas com o governo estadual

avançarem.

Este mês, o governador João Doria (PSDB) revogou o aumento do ICMS para alguns

setores. Mas a medida não é suficiente, diz o sindicalista. “O que precisamos neste

momento é que o imposto abaixe de fato, como o governo federal indica que vai

fazer. Estamos vivendo uma situação de crise.”

Em nota, a Confederação Nacional dos Caminhoneiros e Transportadores

Autônomos de Bens e Cargas (Conftac) disse que eventual greve poderia gerar

danos irreparáveis à sociedade. Apontou desabastecimento durante a pandemia, e

relacionou a convocação do ato a uma especulação política.

“O momento não é oportuno para a realização de um movimento de paralisação,

visto os danos irreparáveis que podem ser gerados para a sociedade brasileira. A

maioria [da categoria] é contrária à especulação política escancarada de alguns,

ávidos por obter benefícios escusos sobre a já dolorida experiência da pandemia do

covid-19, vivida por milhares de famílias enlutadas, que não podem sofrer mais um

baque, como o de um desabastecimento no país.”

Os sindicatos ligados à Federação Única dos Petroleiros (FUP) vão apoiar a eventual

paralisação dos caminhoneiros marcada para 1º de fevereiro. A FUP considera

abusiva a alta dos combustíveis. O grupo também critica a venda de refinarias da

Petrobras.



Comércio eletrônico teve boom em 2020
Dados mostram que compras chegaram a R$ 231 bilhões, efeito direto da pandemia

Por Ribamar Oliveira — De Brasília

28/01/2021 05h00 · Atualizado 

A pandemia da covid-19 levou a uma explosão do comércio eletrônico no Brasil, ou

seja, aquelas compras que são feitas de forma não presencial, por meio da internet.

Ele atingiu o valor de R$ 231,9 bilhões no acumulado do ano passado, contra R$

164,2 bilhões em 2019, de acordo com o boletim sobre as notas fiscais eletrônicas

da Receita Federal. O crescimento real (já descontada a inflação) foi de 41,2%.

O ritmo de expansão do comércio eletrônico acelerou com a pandemia. Em março,

o aumento foi de 16% na comparação com o mesmo mês de 2019. Em maio, com a

adoção de medidas de isolamento social em várias regiões do país, ele foi de 31,8%.

Em junho, houve uma explosão: 73,9% de crescimento.
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O aumento se manteve acima de 40% nos meses seguintes. “As pessoas

descobriram o comércio pela rede (internet)”, afirmou o secretário da Receita

Federal, José Tostes Neto, em entrevista ao Valor.

Para ele, houve uma mudança de hábito de consumo. “As pessoas passaram a

comprar de tudo pela rede, de remédios, roupas, comida, a eletrodomésticos”,

observou. “O comércio eletrônico começa a impactar as lojas físicas”, disse o

secretário da Receita.

As vendas com emissão de notas fiscais eletrônicas também cresceram muito no

ano passado, neste caso apesar da pandemia. Elas atingiram R$ 8,86 trilhões, contra

R$ 9,48 trilhões, a valores de dezembro de 2020. O crescimento real foi de 6,9%.

As notas fiscais eletrônicas captam, principalmente, as vendas entre empresas de

médio e de grande porte (principalmente, o comercio do fornecedor com o

varejista), bem como as vendas do comércio eletrônico para pessoas físicas. Elas não

registram as vendas do varejo e nem do setor de serviços.

Alguns setores sofreram mais o impacto da pandemia, que levou ao isolamento

social, do que outros. As vendas da indústria, por exemplo, aumentaram 3,4% em

2020, em termos reais, na comparação com 2019. Mas o segmento de veículos,

motos, partes e peças apresentou queda nas vendas de 5,6%, embora tenha

mostrando recuperação nos últimos meses do ano.

As vendas do segmento de combustíveis e lubrificantes caíram 6,4% na mesma

comparação, o que demonstra o efeito da quarentena.

O campeão de vendas no ano passado foi o segmento de materiais de construção,

com crescimento de 11,2% na comparação com 2019.

O segmento de artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e

cosméticos registrou aumento de 10,4% vendas em 2020, o que reflete, em parte, os

cuidados que a população teve com saúde durante a pandemia.

No quarto trimestre de 2020, as vendas com nota fiscal eletrônica superaram as

vendas em 2019, em todas as regiões do país, de acordo com a Receita.
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Em novembro e dezembro de 2020, houve crescimento de +15,6% e de +20,5%,

respectivamente, no total de vendas, na comparação com os mesmos meses do ano

anterior.

“Nós tivemos um final de ano bastante aquecido”, avaliou Tostes Neto. “Houve uma

recuperação importante”, concluiu o secretário da Receita.
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Dívida pública pode atingir R$ 5,9 tri com
incertezas da pandemia
No ano passado, a dívida surpreendeu e ultrapassou a marca dos R$ 5 trilhões,
ficando acima da banda de R$ 4,6 trilhões e R$ 4,9 trilhões

Por Edna Simão, Lu Aiko Otta e Mariana Ribeiro — De Brasília

28/01/2021 05h01 · Atualizado há 5 horas

Finanças

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/financas


Diante da permanência de um cenário de incertezas relacionadas à pandemia, a

dívida pública federal (DPF) deve variar neste ano entre R$ 5,6 trilhões e R$ 5,9

trilhões, segundo o Plano Anual de Financiamento (PAF) de 2021, divulgado ontem

pelo Tesouro Nacional. No ano passado, a dívida surpreendeu e ultrapassou a

marca dos R$ 5 trilhões, ou seja, ficou acima da banda de R$ 4,6 trilhões e R$ 4,9

trilhões, revisada em setembro.

Os limites para a dívida neste ano não consideram, por exemplo, a possibilidade de

renovação do auxílio emergencial, mesmo diante da forte pressão que o Ministério

da Economia vem sofrendo até dentro do próprio governo. Segundo o Tesouro, a

margem da banda para endividamento dá flexibilidade para reforço do colchão de

liquidez, caso haja uma deterioração do cenário. Uma das diretrizes do PAF é a

manutenção da reserva de liquidez acima do seu nível prudencial.

O secretário do Tesouro Nacional, Bruno Funchal, destacou que, no momento, a

situação é confortável pois o colchão de liquidez é suficiente para cobrir os

vencimentos dos títulos no primeiro semestre. Do total de vencimentos no ano, de

R$ 1,405 trilhão, R$ 705,1 bilhões acontece até abril. Ele ressaltou que há recursos

“mais que suficientes” para fazer frente aos vencimentos do primeiro quadrimestre.

O secretário afirmou que o limite para o crescimento da DPF para este ano

contempla apenas despesas já programadas na Proposta de Lei Orçamentária Anual

(PLOA). “O espaço para novas medidas é extremamente reduzido”, afirmou quando

foi questionado sobre a possibilidade de renovação do auxílio. Ele aproveitou para

defender a aprovação de reformas. Dessa forma, conseguiria reduzir o

endividamento bruto, que deve ter encerrado 2020 representando 90% do Produto

Interno Bruto (PIB), valor bem acima dos seus pares.

No ano passado, a necessidade de financiamento do país ficou R$ 214,9 bilhões

acima do projetado inicialmente, totalizando R$ 1,282 trilhão. Para 2021, essa

necessidade está projetada em R$ 1,674 trilhão. Desse total, R$ 1,469 trilhão se

refere a vencimentos da DPF, R$ 9,5 bilhões para honrar garantias; R$ 468,2 bilhões

a outras despesas orçamentárias e R$ 272,5 bilhões de recursos orçamentários.

“Como o ambiente de incertezas relacionadas à pandemia permanece, é desejável

que o gestor da dívida pública tenha flexibilidade, sem abrir mão da transparência e

previsibilidade”, informa documento divulgado pelo Tesouro.



A necessidade maior de emissão de títulos se deve, por exemplo, à perspectiva de

que mais Estados irão aderir ao Regime de Recuperação Fiscal (RRF), que atualmente

conta apenas com o Estado do Rio de Janeiro. “Então, temos que fazer lição de casa

em termos de reformas”, disse. Alguns fatores podem ajudar nessa tarefa de reduzir

a necessidade de financiamento, frisou. Um deles é a devolução de empréstimos

feitos a bancos públicos. Outro, é a aprovação da proposta de emenda à

Constituição (PEC) dos fundos públicos.

Além dos limites para o endividamento, o PAF 2021 prevê uma redução da

participação dos títulos vinculados à taxa flutuante e aumento dos papéis

prefixados. Além disso, projeta uma queda no prazo médio dos vencimentos em

relação a 2020.

Considerando a composição da dívida, os papéis prefixados devem registrar uma

participação entre 38% e 42% do total (34,8% em 2020). Já os atrelados a índices de

preços ficarão entre 24% e 28% (25,3% em 2020). Títulos pós-fixados devem ficar

com uma fatia entre 28% e 32% (34,8% em 2020). Já os papéis ligados ao câmbio

ficarão entre 3% e 7% (5,1% em 2020). O percentual da DPF a vencer em 12 meses

deve ficar entre 24% e 29% (27,6% em 2020). Já o prazo médio da dívida deve variar

entre 3,2 e 3,6 anos (3,6 anos em 2020).

Segundo Funchal, não é possível descartar uma revisão do PAF, mas os ajustes

trimestrais deverão ser suficientes para dar a flexibilidade necessária. Ele comentou

que 2020 foi um ano muito atípico, o que tornou necessário alterar o PAF. E que, se

neste ano houver choques como os do ano passado, é possível que haja alteração.

O secretário disse ainda que a curva de juros inclinou em 2020 por aumento do nível

de incerteza e um dos principais objetivos é desincliná-la. Isso só é possível trazendo

segurança para aqueles que fazem negócios no país, destacou.

Uma novidade do PAF é o reforço do compromisso com a agenda de finanças

sustentáveis. O subsecretário da dívida pública, José Franco de Morais, afirmou que

neste ano o Tesouro vai se dedicar à criação de arcabouço para a emissão de ESG

bonds, por exemplo, para depois pensar em algum tipo de operação neste sentido.
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Empresas usam R$ 63,6 bi obtidos em disputas
judiciais para pagar tributos
Maioria dos créditos é referente à exclusão do ICMS do cálculo do PIS/Cofins

Por Joice Bacelo, Edna Simão e Beatriz Olivon — Do Rio e de Brasília
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Frederico Faber: expectativa de queda no volume de compensações — Foto: Fabio Rodrigues Pozzebom

Vitórias na Justiça facilitaram a vida dos contribuintes no ano passado. Com créditos

tributários, principalmente da exclusão do ICMS do cálculo do PIS e da Cofins,

deixaram de desembolsar R$ 63,6 bilhões para pagar impostos. Esse montante

supera em 174% o que havia sido registrado no ano de 2019, quando as decisões

judiciais representaram R$ 23,2 bilhões em compensações.

As ações judiciais responderam por quase 40% do total dos créditos tributários

utilizados em 2020. Representaram um alívio para as empresas em meio à crise

gerada pela pandemia. Para o governo, por outro lado, acabou virando um buraco

na arrecadação.

O subsecretário de Arrecadação, Cadastro e Atendimento da Receita Federal,

Frederico Faber, afirmou, nesta semana, que o forte crescimento das compensações

está relacionado à chamada “tese do século”.

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu, no ano de 2017, que o ICMS tem de ser

excluído da base de cálculo do PIS e da Cofins. O caso ainda não está encerrado. O

desfecho depende do julgamento de um recurso (embargos de declaração) que foi

apresentado pela Fazenda Nacional. Nos tribunais regionais federais, no entanto, os

processos estão tramitando e sendo encerrados. É por isso que muitas empresas já

têm direito ao crédito.



A Telefônica Brasil, por exemplo, registrou R$ 1,8 bilhão de ganho com essa disputa

no seu balanço. A Klabin, R$ 1 bilhão. O Grupo Guararapes, que controla a rede

varejista Riachuelo, informou ter R$ 1,173 bilhão. A Lojas Marisa afirma ter obtido o

direito a R$ 780 milhões em créditos e o Magazine Luiza, R$ 750 milhões. “Não há

empresa que não tenha ação judicial sobre a exclusão do ICMS”, diz um advogado.

O trânsito em julgado - quando não cabem mais recursos ao processo - serve como

passaporte para as compensações (o uso do crédito para quitar débitos fiscais). A

empresa calcula o que entende ter direito e faz a habilitação do crédito perante a

Receita Federal.

“A habilitação é um processo mais formal. A partir dali, com o carimbo da Receita, a

empresa passa a ter o direito de usar aqueles valores para pagar quaisquer tributos

federais. Mas o Fisco ainda tem prazo de cinco anos para fiscalizar e pode glosar o

crédito se entender, por exemplo, que o cálculo do contribuinte foi feito de forma

errada”, explica Leonel Pittzer, sócio do Fux Advogados.

Luca Salvoni e Gabriel Baccarini, do escritório Cascione, afirmam que, entre os seus

clientes, pouco mais de 50% já obtiveram o trânsito em julgado. A maioria desses

processos se encerrou no ano de 2019 e, em 2020, as empresas começaram a usar

os créditos.

O “fenômeno das compensações”, segundo os advogados, tende a se repetir neste

ano. Tanto porque outros processos sobre esse tema serão encerrados como em

razão do estoque de créditos de quem já têm decisão judicial. “Não se esgotaram

em 2020. Como essa é uma discussão que se arrasta há muitos anos, os valores

envolvidos se avolumam”, diz Luca Salvoni.

Além disso, afirmam os advogados do Cascione, em tempos de crise, com o lucro e a

receita menores, as empresas têm menos valores a pagar em tributos.

As ações judiciais são o carro-chefe das compensações. Em segundo lugar na lista de

créditos mais utilizados pelos contribuintes estão os saldos negativos de Imposto de

Renda (IRPJ) e CSLL.



É possível que as empresas tenham saldo negativo se optarem pelo recolhimento

por estimativa (com base numa previsão de lucro, mês a mês). No fim do ano, ao

fazerem o ajuste de contas, se registrarem que pagaram mais do que deveriam,

podem usar a diferença, no ano seguinte, para quitar tributos federais. Entre eles, o

próprio IRPJ e também CSLL e PIS e Cofins.

As compensações com o uso do saldo negativo representaram R$ 42,3 bilhões no

ano de 2020. Em 2019 - quando ocupava o primeiro da lista dos créditos mais

usados, haviam sido R$ 32,3 bilhões.

“Esse aumento das compensações, como um todo, é um sintoma da pandemia. A

dificuldade de pagar os tributos incentivou o contribuinte a buscar todo o tipo de

crédito. Todo mundo buscou no centavo os créditos que poderiam usar para

compensar”, afirma Luiz Gustavo Bichara, sócio do Bichara Advogados.

Frederico Faber, subsecretário da Receita Federal, tem a expectativa de que ocorra

uma “redução relevante” do total de compensações tributárias neste ano de 2021.

Ele cita três motivos. O primeiro deles é que a Receita trabalha em uma auditoria em

R$ 100 bilhões de créditos tributários.

Também deve contribuir para a redução o fato de que, no entendimento de Faber,

as grandes empresas beneficiadas com a decisão do STF já utilizaram grande

volume de créditos no fim de 2019 e durante 2020. “Esperamos que em 2021 seja

residual”, disse nesta semana.

O subsecretário citou ainda o julgamento dos embargos de declaração. Ele afirmou

que o entendimento dos ministros do STF não está fechado. “Ajudará na redução

desses volumes [crédito tributário] se o STF finalmente julgar definindo ou a

modulação de efeitos [para que a decisão não possa retroagir] ou confirmando o

entendimento [da União] do crédito utilizado com base no ICMS efetivamente

recolhido.” Esses são os principais pedidos que constam no recurso ainda pendente

de análise no STF.

A Receita publicou uma Solução de Consulta, em dezembro de 2018, afirmando que

os contribuintes deveriam excluir do cálculo do PIS e da Cofins o ICMS efetivamente



por taboola

recolhido. Para os contribuintes, no entanto, a decisão do STF é clara no sentido de

que vale o ICMS que consta na nota fiscal, que é maior e gera mais volume de

crédito tributário.

Em muitos dos processos já transitados em julgado, segundo os advogados, consta,

de forma expressa, que o ICMS a ser excluído da base de cálculo das contribuições é

o da nota fiscal.
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Imposto menor para ricos não melhora PIB
nem emprego, diz estudo
Levantamento analisou dados de 18 países por 50 anos e aponta ainda piora da
desigualdade social

Por Daniel Rittner — De Brasília

28/01/2021 05h00 · Atualizado 

Reformas tributárias que diminuem impostos para os mais ricos acentuam a

desigualdade social, mas sem consequências significativas sobre o crescimento

econômico nem sobre a criação de empregos. O achado está em um trabalho de

dois pesos-pesados da cena acadêmica de Londres, que chega em momento de

crescente debate sobre a sustentabilidade das contas públicas no mundo pós-

pandemia.

O estudo, recém-lançado pelos professores David Hope (London School of

Economics) e Julian Limberg (King’s College), analisou o impacto da redução de

impostos para o segmento mais rico da população durante meio século - entre 1965

e 2015. Foram observados 18 países que fazem parte da Organização para a

Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE), incluindo os Estados Unidos e

vários europeus.

Uma das principais conclusões é que, três anos depois dos cortes de impostos, a

participação dos 1% mais ricos na renda nacional avançou 0,6 ponto percentual em

média. Após cinco anos, essa participação ficou 0,8 ponto percentual maior.

Enquanto isso, praticamente não há evidências de reflexos positivos sobre o PIB per

capita e os indicadores de desemprego, que recebem uma influência muito marginal

desse alívio tributário.
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Os autores identificaram um total de 30 casos de reduções de impostos do gênero

nos países avaliados. Para uma corrente do pensamento econômico, impostos mais

baixos ao topo da pirâmide podem ter um efeito contraintuitivo, de melhorar a

renda também para a base ao girar a economia e criar empregos. Nos Estados

Unidos, são argumentos com receptividade principalmente no Partido Republicano.

Além da economia americana, Hope e Limberg estudaram os seguintes países:

Alemanha, Austrália, Áustria, Bélgica, Canadá, Dinamarca, Finlândia, França, Holanda,

Irlanda, Itália, Japão, Noruega, Nova Zelândia, Reino Unido, Suécia e Suíça. Nenhuma

nação emergente foi incluída.

Os autores complementam: “Nossos resultados têm implicações importantes para

os atuais debates em torno das consequências econômicas de tributar os ricos, já

que fornecem evidência causal que ampara o crescente leque de evidências de

estudos correlatos de que cortar impostos dos mais ricos aumenta a participação

deles na renda [nacional], mas tem pouco efeito sobre o desempenho econômico”.

A intuição dos professores, não testada em levantamentos empíricos, vai na linha de

que o contrário seria igualmente verdadeiro: taxar os mais ricos, em um momento

em que as finanças públicas devem sair duramente combalidas da pandemia de

covid-19, também não teria consequências ruins para a economia e pode ser um

caminho viável para governos com dramas fiscais.

Nas palavras de Limberg, o estuda chega potencialmente como “boa notícia para

governos que procuram reparar as finanças públicas depois da crise de covid-19, na

medida em que [os resultados] insinuam que eles não devem estar indevidamente

preocupados sobre as consequências econômicas de uma maior tributação sobre

os ricos”.

Países latino-americanos, como Bolívia, estão começando a implantar taxações

sobre grandes fortunas. Na Argentina, foi aprovada lei que tributa, uma única vez,

patrimônios acima de 200 milhões de pesos (cerca de R$ 13 milhões). A alíquota

varia de 2% a 3,5%, percentual a ser aplicado quando a fortuna supera o equivalente

a R$ 181 milhões.



Para analistas, Tesouro mostra cautela no PAF
Diminuição dos limites para o prazo médio da dívida pública e aumento do intervalo
da participação de papéis prefixados na dívida são apontados como visão
conservadora do governo

Por Victor Rezende e Felipe Saturnino — De São Paulo

28/01/2021 05h01 · Atualizado 

O Plano Anual de Financiamento (PAF) de 2021, divulgado ontem, mostrou um tom

mais conservador e realista do Tesouro Nacional diante dos desafios fiscais que se

mantêm sobre a mesa. Essas características, na avaliação de analistas, podem ser

observadas, principalmente, em fatores como a diminuição dos limites para o prazo

médio da dívida pública, ao mesmo tempo em que houve um aumento do intervalo

da participação de papéis prefixados na dívida neste ano.

O PAF de 2021 mostra que o prazo médio da dívida deve ficar entre 3,2 e 3,6 anos. O

estrategista-chefe da Renascença, Fernando Ferez, projetava um intervalo em níveis

um pouco maiores: entre 3,4 e 3,8 anos. Vale lembrar que, no ano passado, o prazo

médio da dívida encerrou dezembro em 3,57 anos, pouco acima do limite inferior

estipulado pelo Tesouro, de 3,5 anos.

“Houve a adoção de um tom mais realista após a euforia do fim do ano”, quando

houve uma quantidade bastante expressiva de emissões, incluindo títulos com

prazos mais longos, avalia um profissional de renda fixa que prefere não se

identificar. Para ele, o encurtamento do prazo médio em 2021 é um dos pontos que

mostra a visão mais cautelosa da instituição e que ajuda a explicar o impacto

limitado do relatório na curva de juros.
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O chefe da mesa de juros e câmbio da CM Capital Markets, Jefferson Lima, também

nota que o relatório “apresenta como diretriz a suavização da estrutura de

vencimentos, oferecendo atenção para os vencimentos mais curtos”, diante da ação

do Tesouro de diminuir os limites para o prazo médio da dívida neste ano.

Para o economista Ítalo Franca, do Santander a postura conservadora adotada pelo

Tesouro já era esperada diante dos riscos fiscais no radar. “Esperamos que as

reformas avancem para o Tesouro ter condições de alongar o prazo da dívida. O que

vimos hoje foi uma estratégia conservadora”, diz.

Na avaliação do economista, a melhor estratégia para a redução de incertezas que

rondam a rolagem da dívida é a aprovação de reformas estruturais, as quais estão

com a tramitação paralisada no Congresso Nacional.

Não por acaso, o economista-chefe da MB Associados, Sérgio Vale, avalia que o PAF

de 2021 é “razoável” por contar com riscos presentes no cenário político e

econômico do país. “Para este ano, os números são razoáveis e mesmo a

composição esperada de títulos por indexação também contempla os riscos

embutidos no ano.”

Apesar de notar “realismo” na definição do limite superior da dívida pública, que

ficou em R$ 5,9 trilhões, Vale alerta que “está nas mãos do governo não ser pior do

que isso”. Para o economista, um auxílio emergencial agressivo e por mais tempo do

que o esperado poderia, eventualmente, fazer a dívida chegar ao limite superior ou

até mesmo ultrapassar a marca.
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Produção de petróleo bate recorde em 2020
País produziu, em média, 2,938 milhões de barris/dia no ano passado, alta de 5,5%
em relação a 2019, segundo ANP

Por André Ramalho — Do Rio

28/01/2021 05h01 · Atualizado 

O Brasil produziu, em média, 2,938 milhões de barris diários no ano passado, o que representa alta de 5,5% em relação
a 2019, segundo números da ANP — Foto: Marcos Ramos/Agência OGlobo

A produção brasileira de petróleo bateu recorde em 2020. Num ano marcado por

uma contração sem precedentes da demanda global, o país produziu, em média,

2,938 milhões de barris diários no ano passado, o que representa alta de 5,5% em

relação a 2019, segundo dados da Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e
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Biocombustíveis (ANP). Para 2021, a expectativa é que a indústria petrolífera

brasileira atinja novo patamar histórico.

Diretora da Petrobras vê avanços no refino

O ano de 2020 foi o segundo ano consecutivo de crescimento da produção no Brasil.

O novo recorde ocorre mesmo depois de um segundo semestre mais fraco. Os

volumes de petróleo produzido no país estão em queda desde agosto. Em

dezembro, houve redução de 1% ante novembro, para 2,726 milhões de barris/dia.

A retração verificada nos últimos meses pode ser explicada pela concentração de

paradas programadas em plataformas na segunda metade do ano. Devido aos

impactos da pandemia de covid-19 sobre as atividades a bordo, a Petrobras acabou

adiando, para o quarto trimestre de 2020, as atividades de manutenção previstas

inicialmente para o primeiro semestre. As paradas afetaram os principais campos

do Brasil, inclusive os dois maiores ativos do pré-sal da Bacia de Santos: Tupi (ex-

Lula) e Búzios, que, juntos, responderam, em dezembro, por quase a metade de

todo o petróleo do país.

Segundo a S&P Global Platts, a produção brasileira dá os primeiros sinais de

recuperação no início de 2021. A retomada, porém, tem ocorrido num ritmo abaixo

do esperado. Mesmo assim, a empresa projeta crescimento de 120 mil barris/dia na

produção do Brasil em 2021 e de 150 mil barris/dia em 2022, o que deve garantir a

manutenção da trajetória ascendente da curva de produção nacional nos próximos

anos.

A S&P Global Platts destaca que os dados preliminares de produção da primeira

quinzena de janeiro sugerem o primeiro aumento nos volumes de óleo produzido

no Brasil desde agosto, num sinal de que as atividades de manutenção estão

finalmente diminuindo. A produção do pré-sal nas duas primeiras semanas do ano,

por exemplo, foi de 2,06 milhões barris/dia, na média, o que representa aumento de

140 mil barris/dia em relação a dezembro.

No entanto, a expectativa da empresa é de que a produção brasileira só retomará,

em março, os níveis anteriores às atividades de manutenção. Apesar do crescimento

https://valor.globo.com/empresas/noticia/2021/01/28/diretora-da-petrobras-ve-avancos-no-refino.ghtml


do pré-sal, o volume produzido no Brasil, como um todo, ainda permanece cerca de

150 mil barris/dia abaixo do período pré-paradas.

“Como resultado da recuperação mais lenta do que o esperado, construímos uma

previsão de aumento mais gradual para o primeiro trimestre. Esperamos, agora, que

a produção do Brasil alcance o nível de pré-manutenção em março de 2021”, cita a

S&P Global Platts, em relatório sobre o tema.

Até então, a empresa estimava para este mês a retomada completa da produção. “A

recuperação observada em janeiro, embora atrasada, é um sinal de que não há

problemas técnicos com os reservatórios, e que a queda na produção do pré-sal de

agosto a dezembro foi decorrente puramente de manutenção e temporária”,

ressalvou.
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Reflexões sobre o K e a encruzilhada fiscal
Reação do emprego ocorre em ritmo menor que valorização dos ativos de risco

Por Carlos Primo Braga

28/01/2021 05h00 · Atualizado há 5 horas
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Após o legado trágico de 2020, é natural que as expectativas para 2021 sejam

positivas. Tudo é relativo, mas se existe uma certeza é a de que este ano também

será marcado por uma série de decisões difíceis no que diz respeito a políticas

econômicas e de saúde pública.

Uma herança da pandemia foi a demonstração da capacidade de resposta da

ciência. Dezenas de vacinas foram desenvolvidas e atingiram fases finais de testes

em tempo recorde. O contraste com o tempo médio que tradicionalmente

caracterizou o desenvolvimento de vacinas - de 5 a 10 anos - é impressionante. Mas

os resultados, e a perspectiva de uma imunização ampla, ainda estão meses à frente

e os desafios de logística são significativos. A volta à normalidade de um ponto de

vista de saúde pública só ocorrerá, na melhor das hipóteses, no segundo semestre

de 2021.

Ignorar o desequilíbrio e abandonar âncoras fiscais, como o
teto de gastos, afetarão a credibilidade do setor público. Se
governos não administrarem a situação fiscal, a perda de
confiança poderá contribuir para uma trajetória em K mais
pronunciada em 2021

É nesse contexto que a letra K oferece uma referência útil para a análise das

trajetórias da epidemia e de recuperação econômica. Estudos epidemiológicos

enfatizam a importância da taxa efetiva de reprodução (Re), que indica quantas

pessoas em média serão contagiadas por uma pessoa infectada com o vírus. O fator

K é uma outra variável relevante, indicando o grau de dispersão associado com o

vírus. Quanto menor o valor de K maior é a tendência de que o surto seja explicado

por um número limitado de eventos/pessoas com características “super

propagadoras”. Estudos em diferentes países têm estimado esse fator para o Sars-

CoV-2 em valores inferiores a 1. Isto sugere que 10 a 20% das pessoas infectadas são

responsáveis por cerca de 80% das novas infecções.

Em tese, essa é uma boa notícia já que medidas capazes de limitar eventos propícios

à super propagação (como reuniões em ambientes fechados com número elevado

de participantes: festas, convenções e cerimônias religiosas) seriam uma forma

efetiva de controle evitando quarentenas generalizadas. Em sociedades



caracterizadas por níveis baixos de confiança e elevada polarização política, porém, é

difícil implementar uma estratégia de controle focada em super propagação. Além

disso, tal estratégia requer uma capacidade sofisticada de testagem. Em outras

palavras, a evolução da pandemia dependerá principalmente da implementação de

medidas de distanciamento social e da eficácia das vacinas.

Analistas têm feito uso de um verdadeiro “alfabeto” de trajetórias (V, U, W...) para o

PIB em meio a pandemia. Evidentemente, essas trajetórias variam entre setores. Por

exemplo: na maioria dos países, a indústria vinha se recuperando mais rapidamente

(V) do que o setor de serviços (U). Com o surgimento de novas cepas do vírus, o

relaxamento de práticas de distanciamento social, o dano crescente aos balanços

das empresas e a interrupção de políticas de transferência de renda, o espectro de

uma trajetória mais acidentada (W) vai se tornando mais provável.

A letra K oferece uma leitura alternativa para a trajetória da crise com ênfase no seu

impacto sobre classes de renda. Uma recuperação em K está associada com uma

piora na distribuição de renda, na medida em que pessoas/empresas que tendem a

se recuperar mais rapidamente (a perna ascendente do K) são exatamente aqueles

bem dotados com ativos financeiros e/ou capazes de operar em ambientes digitais.

As camadas mais pobres da sociedade e as empresas mais dependentes de

interações face a face veem a sua renda declinar em termos relativos.

Na maioria dos países, a expansão monetária e fiscal influenciou a trajetória em K.

Programas de seguro-desemprego, de apoio financeiro a empresas, de

transferências de renda e de incentivos para a manutenção de emprego

contribuíram para um aumento temporário da renda disponível em meio à recessão

e ao aumento do desemprego. Mudanças nos padrões de consumo,

particularmente a queda de dispêndios com serviços, e a influência da queda dos

juros sobre o serviço de dívidas, por sua vez, promoveram um aumento da

poupança.

A economia mundial voltará a crescer em 2021. As previsões mais recentes do

Banco Mundial (1/2021) apostam em um crescimento global de 4%, após uma

contração estimada em 4,3% em 2020. O consenso é de que Bancos Centrais

continuarão a operar políticas expansionistas, contribuindo para a manutenção de



taxas de juros nominais próximas a zero se as expectativas inflacionárias

permanecerem sob controle.

Governos terão de decidir sobre a continuidade de políticas fiscais expansionistas.

Caso isso não ocorra, a trajetória em K se tornará mais explícita já que a recuperação

do mercado de trabalho tende a ocorrer a uma velocidade menor do que a

valorização de ativos de risco, em meio a políticas monetárias expansionistas. A

questão inevitável é: até que ponto o expansionismo fiscal colocará em dúvida a

sustentabilidade da dívida pública em diferentes países?

Alguns analistas argumentam que desde que a taxa real de juros seja inferior à taxa

esperada de crescimento da economia, o desequilíbrio fiscal poderá ser

administrado sem maiores sobressaltos. No caso brasileiro, porém, o aumento do

déficit primário (de 1,3 % do PIB em 2019 para cerca de 11,3% em 2020) colocou a

dívida pública em uma trajetória insustentável. É bem verdade que o custo do

serviço da dívida caiu (de quase 15% em 2016 para 5% em 2020), mas a inclinação

crescente da curva de juros já serve de alerta.

A adoção de políticas fiscais mais conservadoras irá influenciar a velocidade da

recuperação e a distribuição de renda. No Brasil, as transferências emergenciais

atenuaram o impacto da crise nos níveis de pobreza e de desigualdade. Mas ignorar

a realidade do desequilíbrio e abandonar âncoras fiscais (como o teto de gastos)

afetarão a credibilidade do setor público. Em síntese, caso governos não

administrem com competência a situação fiscal, a perda de confiança poderá

contribuir para uma trajetória em K mais pronunciada em 2021.

Carlos A. Primo Braga é professor associado da Fundação Dom Cabral e ex-

diretor de Política Econômica e Dívida do Banco Mundial.
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Renúncia fiscal teve efeito nulo na economia,
indica estudo
Avaliação do economista Caíque Corcelli mostra que de 2003 a 2015 houve até um
pequeno recuo do PIB per capita

Por Fabio Graner — De Brasília

28/01/2021 05h00 · Atualizado 

As renúncias de tributos pelo governo, também conhecidos como gastos tributários,

praticamente não tiveram efeito sobre o desempenho da economia brasileira. Ao

contrário, em um prazo mais longo, até reduziram, ainda que em magnitude

pequena, o PIB per capita. A conclusão é de estudo do economista Caíque Corcelli,

publicado na revista “Caderno de Finanças Públicas do Tesouro Nacional”. A opinião

não é do órgão.

O texto apresenta cálculos matemáticos para chegar à conclusão que, de maneira

geral, essa política não se mostrou eficiente. “Da análise empírica foi possível

concluir que os gastos tributários entre 2003 e 2015 tiveram associação negativa,

mas próxima de zero com a taxa de crescimento da economia - para cada 1 p.p. de

aumento na razão gastos tributários sobre PIB há uma redução de 0,013% p.p. no

crescimento do PIB per capita de longo prazo [quatro anos à frente]”, diz Corcelli.

Uma das hipóteses para essa questão é que esses benefícios foram sendo dados

com poucas exigências de contrapartidas em “termos de investimento, emprego e

inovação tecnológica em setores de ponta, influenciando pouco o crescimento de

longo prazo”. “Nesta linha, os gastos tributários possuem, em sua totalidade, pouca

capacidade de afetar a taxa de crescimento econômico”.
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O economista, que também é sócio da CBA consultoria econômica, disse ao Valor

que é preciso tomar cuidado com as conclusões, que podem ser diferentes, se os

programas forem analisados individualmente. Segundo ele, os resultados não

querem dizer que essas políticas devem ser desfeitas, especialmente em um

momento como atual, que poderia agravar a situação frágil da economia e do

emprego. “Se esses benefícios fossem retirados em meio a essa crise, a situação das

empresas ficaria pior”, disse. Afirmou não ser contrário necessariamente a esse tipo

de política pública, mas que alternativas como gasto público direto podem ser mais

eficazes.

O ex-subsecretário de Política Fiscal do Ministério da Economia e pesquisador do

Ipea, Marco Cavalcanti, analisou o trabalho. “Os resultados obtidos indicam efeito

pouco relevante do gasto tributário sobre o crescimento. A maioria dos trabalhos

empíricos na área de macroeconomia está sujeita a hipóteses e limitações

importantes, e este não é exceção”, comentou.

Cavalcanti destaca que diferentes tipos de benefícios tributários apresentam

objetivos distintos, e muitos não têm preocupação direta em estimular a atividade

econômica, como nos casos de desoneração da cesta básica e de medicamentos,

deduções de despesas médicas do IRPF.

“Mesmo programas como o Simples têm foco maior na geração de empregos do

que no estímulo à atividade econômica em geral. Logo, o aumento do montante de

recursos associados a esses benefícios não deveria necessariamente apresentar

impacto positivo no PIB alguns anos à frente. Como o trabalho trata do gasto

tributário total, sem tentar separar diferentes tipos de programas, sua conclusão

não representa, por si só, uma avaliação negativa do gasto tributário no Brasil”,

explicou.

Fábio Terra, professor da UFABC e presidente da Associação Keynesiana Brasileira,

vai na mesma direção e defende um esforço mais institucionalizado de avaliação e

revisão de gastos. Para ele, o estudo tem o mérito de analisar algo que é pouco

estudado no país e é uma contribuição “original” nesse tema das renúncias

tributárias.



STJ e os tratados contra dupla tributação
É natural que a análise, interpretação e aplicação dos textos internacionais evoluam
com o passar do tempo

Por Mônica Lima

28/01/2021 05h01 · Atualizado 

Recentemente, a 2ª Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ) analisou de forma

minuciosa a aplicação do tratado contra a dupla tributação celebrado pelo Brasil

com a Espanha na hipótese de contratação de empresa estrangeira para a

prestação de serviços técnicos sem transferência de tecnologia.

A conclusão, unânime, reconhece a incidência do Imposto de Renda no Brasil

quando do pagamento à empresa contratada. Prestigia-se a previsão contida no

protocolo anexo ao tratado, a qual confere à situação apreciada o regime jurídico do

pagamento de royalties, cuja regra de tributação adota a fonte como elemento de

conexão.

É natural que a análise, interpretação e aplicação dos textos
internacionais evoluam com o passar do tempo

O julgamento despertou acalorados debates, tendo surgido crítica de que não

haveria segurança jurídica frente à mudança de entendimento da Corte quanto ao

tema, consubstanciado no REsp 1161467/SP. O referido julgado também tem

origem na 2ª Turma e data de 2012.

Entretanto, um olhar mais atento permite identificar que as discussões presentes

nos recursos especiais são distintas, principalmente no que diz respeito à

fundamentação jurídica adotada pela Fazenda Nacional. É preciso deixar claro que
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há muito o ADI RFB nº 1, de 2000, que enquadrava os pagamentos como

“rendimentos não expressamente previstos” para fins de tributação na fonte, não

serve mais de base para o posicionamento fazendário.

Atualmente, a discussão possui um novo olhar, fruto do seu próprio

amadurecimento. Não se pode esquecer que, muito embora vários dos tratados

tenham sido celebrados pelo Brasil nos anos 70, a experiência brasileira de

tributação em bases universais é relativamente recente. É natural, portanto, que a

análise, interpretação e aplicação dos textos internacionais evoluam com o passar

do tempo.

A representatividade do voto do ministro Mauro Campbell, relator do caso, é

inquestionável. Ao invés de replicar o precedente de 2012, reconhece a sua

importância, porém enfrenta de forma adequada as previsões contidas no protocolo

anexo ao tratado, que afastam a regra de tributação na residência, contida no artigo

7º.

As previsões contidas na grande maioria dos tratados e protocolos anexos

celebrados pelo Brasil são de clareza solar. Os que foram celebrados já nos anos

2000 possuem redações ainda mais explícitas sobre a aplicação do regime de

tributação dos royalties aos pagamentos realizados pela prestação de serviço

técnico sem transferência de tecnologia.

É fato que a advocacia tributária se encontra há anos em uma espiral sem fim no

que diz respeito às sucessivas alegações de inconstitucionalidades e ilegalidades

para toda e qualquer exigência tributária. Contudo, chama a atenção na discussão

acerca dos tratados contra a dupla tributação a perspectiva do direito defendido,

quando adotado o entendimento contrário à tributação na fonte.

Sabemos que os tratados são precedidos por negociações entre os países,

oportunidade em que necessariamente deve ser avaliado e estabelecido quando e

como a tributação poderá incidir em um Estado ou outro. Basicamente, os Estados,

ambos legítimos para tributar os valores que transitam entre seus nacionais,

renunciam parte de suas possíveis receitas tributárias, em prol de um bem comum.



Sobre a tributação na fonte nos casos de prestação de serviços técnicos sem

transferência de tecnologia, a regra é aplicável a ambos os países, o que significa

dizer que uma empresa brasileira seria tributada no exterior na mesma situação

analisada pelo Superior Tribunal de Justiça.

Desse modo, por que haveríamos de defender a não retenção na fonte no Brasil em

benefício de uma empresa estrangeira se a empresa nacional seria tributada ao

prestar o mesmo serviço técnico no exterior?

Não se ignora que as ações são ajuizadas pelas empresas contratantes,

responsáveis pela retenção na fonte. Alegam que são obrigadas a remeterem o

pagamento integral às empresas contratadas e, por tal motivo, se insurgem contra a

retenção. Ainda assim, não parece concebível que o Brasil renuncie ainda mais às

receitas tributárias porque as contratantes não observam o regime tributário

aplicável.

É questionável o argumento no sentido de a retenção afastar a vinda do

investimento estrangeiro para o Brasil. A mera prestação de serviço técnico injetaria

recursos na economia nacional? Ou os recursos tomam caminho inverso na

contratação das empresas estrangeiras, saem livres da tributação e colocam em

desvantagem empresas nacionais também prestadoras de serviços, sujeitas à

regular tributação em solo nacional, assim como em terras estrangeiras?

O acórdão proferido pelo Superior Tribunal de Justiça vai ao encontro daquilo que

foi negociado pelo Brasil nos seus tratados: afasta a bitributação da renda, garante a

proteção jurídica aos investimentos estrangeiros, mas também reconhece que há

situações nas quais a renda necessariamente deve ser tributada no Brasil, afastando

o indevido protagonismo atribuído ao artigo 7º dos tratados.

Mônica Lima é procuradora da Fazenda Nacional
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